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Í3B Ol h l L i O 
D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n B S d i a r i a s 

información española y exfranjera, Artos, Clónelas y Uíerafum 

Wmat 
,7 Bbiur! sool 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A 

•otff eUa: Baroaiona, pt*«. 1*50 a l maa. ruara , ptaa. • t r i a , • s l r aa j a ra ptaa. • • 

EicudiUers Bianoha, O bit, bajos. i \ Pinta Real , 7, ¿«/o*. Teléfono 680, 

. SANTO DEL OIA»—Santas Mínimo, Maximino y saou Tco.loile. 

El estreñimiento crónico produce dolor de, ca­
bezâ  vértigos, insomnio, congestiones en él cefe-
lírd, Tiígado y bazo, áfmOrranas y otras perturba­
ciones graves; el mejor remedio para prevenirlas 
y curarlas es 

L A X O L A M A R G Ó S 

Precioso regulador de las funciones gastrft-lnfesflnales 
F a r m a c i a D r . - f i L M A H G O S , P l a z a S t a . A N A , 9. 

F á b r i c a de florea. 
. L a m á s importante ¡ iv- la lación 

de flores a r t i ü c l a l e s en « d o t a o s p a r a salones, ó b l e l o s adornados p a r a r ega los . 
Inmenso sur t ido de p rapos y gu i rna ldas pa ta sombreros . t r í , " 

V Í 5 ( t a d : R o n d a S a n A n t o n i o , n ú m e r o 2 2 . 

D r . G - A U a B C S - O S ^ r a S ! 1 ^ 
- s í F i u a 

10 á 1 y 4 4 8 

I m p o t e i i c í a , d e b i í i d a d s e x u a l . f p ^ e X a n ^ l í f ^ 
o r g á n i c a s na tu ra les i n d u c i d a » a l o rganismo crenital M que comunica los ardo­
r e s y l o z a n í a s de l a m á s v igorosa juven tud . Remedio externo V X O O R SJB-
Z ü A £ K O % n . Mucho cuidado oon los remedios internos. S I qu ie ren f i j a r s ú 
c r a u o de i m p o t e n c i a , pifia e l g r á f i c o de l a potencia ^ e n u o t é - O l i a l B » S t e t a o » . 
E ü f a i a - d d . S o l , 8. Madrid»übc lo remi te g ra t i s . V e a t a en boticas. 



G R A N L I Q U I D A C I O N d e M U E B L E S 
P o r cesar en e l n «oci'p se l i a u i d a n r á p i d a m e n t e con r eba j a s de 4 0 j r 6 0 

p o r 1 0 0 todas l a s exis tenci . ia de los G r a n d e s A l m a c e n e s de M l iné H e r m a n o s , 
Oon4c do! A r a l t o , 2 3 . A o r o v e c h a d la o c a s i ó n s i q u e r á i s encontrar 

• V E I R , I D . A . 2 3 S R . . A . S O - A . JST O A . B 

V I A B D R I K A K I A S V s m X I S . M e a d l z A b a l , 0 , l . " De l í á 

12 y 3 á 5. C l í n i ca : P n a t o r l a , a y 4, l . " D e 12 á 1 y 7 á 9 noche 
D r . e B M P S 

— 

D R . C A S A S A 

T E A T R O S I M f 
Teatro Prinolnal 

E n f a r m o d a d e s fie l a p i e l y do l o s ó r g a n o i 
e e n l t a l e s . O o n a i ü t a do U y m e d i a & 1 y 
d « 6 a 7. Oal lo T a l l e r o . tu0%(t. na t rnane lo . 

de despedida- Lea Bitas de Teir 
re—A Im 9. — Mafiona, tarde.iiuon mniuiie n precios excepaunaies: jbi » r » a i>ei«ia«', »•»-
der, harraqnea—Noche: Dolorote», dea vludee d* la p íase te , Día de proba. — UespaeDB 
en contaduria. • 

T E A T M 
C A I T A I U A 

iî v»OTaav«»̂ âvivn̂ B><̂ ^̂ >̂ ĤH • , — n • • 
Hoy, miírcole», noclie, 9 las 9 ; coarto: La comedia 
poética en an acto E l lac lar , y la comedia en 5 
nctoa, ^ A . E B . - ' ^ ^ J . l ^ ^ W • v^v 

( E l ladrón de (rrutntn bl»aoo). 
Meflsna, hK>«es, benericlo del Brtmer aetor y dlreotar MARIANO OB L A R I A : E l •»•> (5 
actos) yTSioso mnarte (2 nctot).—Viernes, esfreno df la cmiedin en un ectn. Ooba fina. 
Dominso, tarde y nociie, dos magnlflcaa limciooca de despedida da la Compaflia. — Se des-
JSHOCVt S i A Q OQ Y ¿iCifinl : pacha en contaduría. 

T a a t w n T Í T T f t H Hoy, mlércnlei. - T^r le, .i ! i ; v m-dia, -nulncas, 0'70 p ta» . -Ent ra• 
ACMi l i rW »*VWX* dil. U'fZ ptáS.-rrecios-v 9i«rmiutli.-(2 a í to f , 

C A U T O D E F H I M A V E R A 
verdadero acierto del maestfo l.iinn — NTnr.dp, 4 i«« s C mcMn.- notncRs. 2 ptns.-'Entrnda, O'M 
Ptas.—El aielor y tínica cartel de Barcelona. — 1.° (2 actos). Oamo de PTlma»eT», flrandioso 
y brillantitlmn desfile de toda la compañía y coro» cantando el precioso 'Himno de loa estudian­
t e s » . - 2 . * LXJTO INMENSO. . , i _ _ , _ ^ _ T _ _ _ _ _ . „ _ > - v 

^ 1 1 E L C U A f l T E T O P O N 8 
A relf si Tfvnli.—MaBana, (ne»es.- Tarde, á las 4, flrandloso matlné de Moda. Preeloi eeond-

mleo». - I • Gruta da pi lmaver». — Ü." S I cuarteto Poaa. — Noche, URANDIOSO F E S T I V A L 
ARAOONES. Sdbr do, r*trenn, la nwsm'Hca opereta en S actos, Harta Thompaoa, arreglo da 
Placro Irayzoa y un celebrado maestro. 

T e a t r o I T o v e d a d e s Tournée LYDA B O R E L U 
Compsñlx dramática de primer orden.— Oandugl^BoralH-CIperno. — Hoy. miércoles, liltlmna fun. 
dones.*-7," 'le MOi'A —A Ua 0 y coarto: Es'.reno de la c >mcdla en 5 actoa de Henrry WebAr, i*» 
BaeneUa.—MaBana, lliaves, beneficio dé la prdnnra actriz 

cort el entreno de 1n rmnedtn f h 4 actos, t a narota nucíale. - S e despacha ea contaduría.—Ylor -
bes. despedica de la Compaíila. 

Teatro Novedades TeiPr,Bra(!a 8e verano. 

i r a K - I - T A N D O O Í d e M E T T a o Z A . 

$ m m flrantítlsa 

abono^or 15 hmdones da Moda á ¡ ana , Blírcolas y vternca. 
I—MBnariáa. l . ' ionio Í U 

rKnBnmmmm 



'S 
J , ralércolei, 2», d las 4. 10 cónU.ac»; Por I . * vez, A l cantar O» lo 

. M m '• mrzu-la de cn>-,tuTníir9s «r«¿.>ne»aa. -A las S. 2') o^utiini.s: A pe-
U9úa.4«l BdbUcO, Oanee a* «rl 'aurbra; e.vttsio defsfn Compima.-Noi.he. il las ít j> rneJla, fon» 

Dcneílclo Sel pri0ef sct.T l.uin Mjr, nuici lo dedica á la ótoti -MuiJa bodedad •Circulo de Sans>. 

T e a t P O fí^tnlG» ar»n CompaBla dirigid ! pir Klosrdo Oliall y Jnli ín Vlflaa, d« l« qu« 
* „ _ , i 7 . . W " T r ,'''rn",i1 P""0 la S'••','n, p,:••"• M;,r"- AnaeHn* Villar w Papo Viaa í 
nos. mlércole», 29 Mayo. — A las • y toatto, ospítíiai. 33 oéritimoa. — Coih«Ql fnncMn con la obra 

a T * e b w r O m 3 K i t t o 
al Oran Gulflol Lírico, e»«reno del Moulin ííon»e de Pari», 

l-roirunin selecto: l.° La opereta ou un «cto de! fcrauLcuiko Lyolatrata, Inconceblblo preaenta-
cMi: í mt rWef imh. - í"8 T.d npérfta en r. m-tos !S"?a»'Tlfo i lo pío - • 

L O S A P A C H E S D E L S E B A S T O 
« alomo, triunfo d£ 11 ompanfa. 

- . í » L O S A P A W E S D E L S E B A S T O ^ X í X T u X ^ Á 
viernes, definitivamente Abierta toda l a noohe. - Mafiana, Jueves, matlucc coa la obra de aran 
éxito boa apaoh»».—So deapacba en contadnria. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S loa 

T R O A P O L O 
C * K - A . KT O H 3 a i 3 > T H 3 M j f t . , I , < 6 C » E í , ' A . 3 , 0 S 

HOV, MIÉRCOLES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 0 A 12 NOCHE. 

a s o í » s 3 I - . i g x j x j a . s . a o b ^ T 
de verdadero estreno, entre allaa, ademda-de los uitim-.s, «atrano da la cesa Pathóe 

B O B I L A Z D E S H O L L I N A D O R - M A R I O N 
E L R E V O L V E R D E C H O C O L A T E - P A T r t f e R E V I S T A 

C a r r e r a d o a u t o m ó v i l e s « C o p a E s p a ñ a » 

E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E 

—• A . ' & S A . 
S O B R E L A M I N A A J E N A 

G U E R R A © E L A I N D E P E N D E N C I A 

L a c u l p a de l o s o tros » H l c ó m p l i c e 
AchiaHdades Gaumond - - Bandido f Carablnferi 
» otros de 6*it* -MnBoua.iuevesluiaatil; ealreno de la colosal peHcal» de 1.300 nwtroa, 



i l ' 
Hoy, mlfrcolee. esc lífáo proü:.•tina. . _ 

REV.'STA PATME - BONITA ASTUCIA D E MAJC 

8 Í I A J B A T A L L A D E L A S P I R L S S R O J ^ 
3 R 0 M A TRAG8CA - GASPAR 

«El illtino cartucho*, •Martirio de Sun Esteban-.—Ultimo dio de las películas de aran éxito, 

Todo* los 
T O M S U T L H R - e ü H M D O Eh I W I P E R I O D E L T E R R O R 
3s días, escocidas películas entre les más acreditadas marcas. 

C O L I S E O D E L A S <3ttANDB8 A T R A C C I O N E S 
H o y , t á r f l e , ¿ l a s 5, g r a a f u n o i ú n , ton;ando p a r t o t o f l á l a C o m p a ñ i a 

de V a r i e t é s y t j r an p r o g r a m a de C i n e m a t ó g r a f o . — P o r l a noohe, á l a s 9 
y i n e d i a en pnnto : H z u n S o i r á o de Otala, y Bonof io io de l a e m l n e n t a 

que. elecnlará lo más «electo drí su wasto repertorio. 
Tomando parle además, l O I IMF O K / T A N T E S j*.TR,AOOIOITH5S 

y estreno de un moh-iíoa i por el reputado caric«to IsHlí,E3 M iSi.l=e.<^XJ33S: 
U N HOWÍ e: e s p e r i w i e m t a t 

E l programa constará de la» siaalentes «tracciones: — • •' • 
* L O S G I T A N O S 
elesante párela de bales españoles. 
P E P E RIARQUÉS 

caricato ertmito. 
acróbatas excéntricas coacadeurs. 

H E R M A N A S muH&X 
duelistas transloriBéstaait..-:»*»*.. 

La Estrella de Andalucía 
!"••"• notable ballari'ia española, 

Her raosa i i pe i i en i an ' le eatrono. - L a s a l a o s t a r i p ro fusamente a d o r n a d a . 
AVISO; Haljiend.j (inedndo moclio público sin poder adquirir locnIMades para el primer 

ysr j t l do hetieflcio dé la emlneite R.AQCTEIj H i l j r j E j R , , el (ueíea, por la 
noche, se dará un tercer Dentíi ,1o, tornando parte las mismas atracciones S estando el local 
luiosamenti:ndorni;db. •••»«.«« M »»— - i ^ v o v a* 
1.* Iniiio. debut rio T"s ci.'lt bres duelistas X B de Jcnlo. debot de la atracción mundial 

cómicos \>. T R I O L A R A L E S CHSi^ENTS « bailes internacionales únicos ou el mundo. 

I<a R o n d a l l a d e l C e n t r a A r a g o n é s 

Antonio Pozo (MOCHUELO) 

J í ' b E L - A C U B A S 

L A S E T O I L E S 
bailes internacionales á traasforinación. 

T I N A SS1ELLER 
cupletista excéntrica. 

CcrtíB, Í99 (¡unto rinnumanto Qllell). —CInematáfrato, 
comadla í varifjca. — Hoy. eatrono de iaiereaantes peli-Palaoio de la I lus ión 

tulaa nrnica vlstae en Barcelona; «Uevista P«ilié. Ífi7-, 'Bonita astíicia de Max* (¡nterpretwda per 
«áx Underl-UIHroo liio del TKIO ViÜUETS. -
C E L O S f ' " ^ ' 

MaSaM> loefesi UnporJante X J I S S T J T , nacvo en Burcolona, 

-Funci jn para hoy, miércoles.—Tarde y noc 
S A N G R E C S O R D A 



fe 

Hay, mlércole», mnanfrico profirama con escoíldos «streno». 

interesante V sonsoci 'nal data de 1,050 metros. 
R E V I S T A P A T H E 1 6 7 - 1 0 , 0 0 0 D O L L A R S 

B O N I T A A S T U C I A D E M A X 
t̂*0 S E á J C r t H U S L A . m x s j G i a . X - ^ S . ^ ^ o ? Í ^ S 

Ultimo día de "WJ^lSnOJ^. y otras. 

•Bonita astucle de M a K r - F . ^ i f -le - E l innrlIrH dn Esteban., «Una Bpae«a t r í j íoas 
I I l l ^ F s i i ".X Exito, TOM-BUTIjHIK'S "tras. B S I "¡J 

SALÓN DE ESPUCTÁCOLOS Df? PRIMER ORDP.N.-Hoi', mléfooíe^ — 

Contornista excéntrico; trabaiodnleo en aa aencro. 

4.1 s 

DEBUT de J T J i a E T A H A a A (Canzonetista.) 

1 í!op. miírcoles, firandss sesiones de clnematáflrafo y 

I 4 C O ü O S ñ ü E S A T R R C C i O H E S , 4 1 . . h.-mA. n n n n ~ AfnAn eon sus' «lies * trarsMrmndín y decorado pro- RfafOStl 
^ . u ^ . T OBIIGS O í r O P ^0 . - J>hut, debut, <te Ise Bermasas herraMM w««OTl 

pareja de caato y tails.-UxIto.todoa los día* müs arando de 

, acróbatas con sus iueüos icario. .-La herjno.d.in.. canioretlrta ^ 

con su^ovíslmo mr inf lo repertorio^-Vlerne^SI: nebutde - J 

' - ... w*»-^»'»"» y v-yvr-* - •••mu iiwimmmiim 



ninATMA.*¿o>t*« fe* t i c . M n o ' r n f f RambI» del Centro, 58 y SB.'Ho?, mlércolei, pro-
V l u e m a i O ^ r a i O O G l l O g r a i I •¿ranm di ealrenoa verdaU y de antas de sumo 
ansto, proyectiiiKlosfi edoniíB !*• del éxito del día. como son: 

J 0 | A 
El maríTrló de San Esteban '"liria"apuesta írááíca 

: ' • y dttlmo d(a de la hermosa película de 800 metros IíÍ„a,i™ 1, «o 1 
T <Z> 3ME E É T J T ? X - . E S I * . 

rnevos estrenos de larjo ínetrtfe. 

13- ac 

Hoy, nriércolea, bermoso proíram» de estre.no». Oran corrida 
<!c loros en competencia por V S a a i f ' n v TT í ^ i . e ' i r t ' r i a 

los afamados mnt.idorcs X ' a O ^ O X y . V ^ r a O S . a , 
en MéNico.en 31 Oiclemtire del próximo pasado, con 4 Mlnraa, 

e x c ? u ^ a ' 3 r e s ¿ t P H & s « . flsluclas de Max ülnder, Reulsta Pathé, 167, 
«dualidades, Muchacha amante yapelroula,s;iíMei.?ní¡re^,1mp?iicaiad« 
E M I L I O T O R R E S B O M B I T A ^ i c r ^ ^ f ' l í ' ^ e ^ M 

K u r s a a l 

aclua). Película exclusiva de asta Kmproaa, 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
W p m R l f J l W T Hoy^ estreno de la colosal película de extraor- •» C o n D a M n 
n i U O n i i d i CU \ dinario metraje, con esccnai BI20 alegres, ¡ «^a" i f l U i U , KT» 

• — -. ••- •• •••—-^v- 1.180 mélroa y se tllulai - — ' • — • — — * 
' A m o r ó e n m a s c a r a d a p a r a s e r m a d r e 

or 1,000 marcos, Bootía asíacia de Max Llnder, Reclsla Palhé. 
Una epussts trágica ppone2u^,ií?ii'wJ^e7u?^o!2.,^^'i^^'w*'<^4'?vtir'*'l#_?"í 
TBIfl BBTLE 

Rsteban*. Ultimo día de los •¡ramlca éxitos marcas Eclalr y Onumont 

ca^:;^:s ;s5 ciiaflflfl el impurlo del lerraí n S - í 
(estros d I C O fl I f l 

parte de loa 
lés,.q(ie son: 

re piesldlario-y «Entre dos fiiegcs»/ 

M Ileas hoy, se proyectara en nuestros 
Cines, .-I enorme siiccés Con Js película de . FÜE^A LA L E y .mil* Bandí-
l ln< n n nil^nrrift^H Mnflana, entre otros estrenos/tres desenaaclonaies.fine son; -Amor da 
UÜ5 U l a U l U l l I O J I l apache-,-La senerosid-d de impobi 

• a nak a • » Notable número extraordinario nunca visto en Espafla. 

I R I S - P A R K 17 SEAftRITflS m e L E S R S 

[ O L E T ' 8 B O Y A L J U V E N I L E S 

Í A N T O , C U A D R O S P L A S T I C O S Y B A I L E S 
Hublendn aluanzado últlninmante un colosal-éxitu en i'rancia, Italia, Uálglca y América. 

Todos los días, tarde y noche, trabajará la Troupe Inílcsa. — Por la tarde reslrdn loa precio* 
de costumbre. íZ"* T í J Í tfj ffiffT •J?» 

Hoy, tnli'Tcifes. eaptíniHdo prOarama de estrenos —«Revista Pathé>, «Bonita astucia do Mrnt 
Under*. • lü.üdO dollara aobre Alda Canadora-, 'Vanda* (000 metros), • E l último cartucho* y otra» 
sensocion-ile». 0* — .Sld!' obaunli— .1 n H s i a;. •- • ' v 

^SKATINO RiN'Ci —Nueva y hermosa pista de patinar, tinica en EapnAa.—Grandes atraccirvnes a 
aporia en los espacioíos iardines do dlcho^ocal.—Orquesta todos lo» días. — Teléfono ndm. 7,53f 

E X C E L 8 I O R 
Cortea (Oranvla), 544.—Ealcnao y selecto pro« 
grama para hoy, mlírentes D 1 3 M O D A j 

I r i f e M Í N G A N Z A D E L C O N D E («treno. 400 metros. 
E l - M I S T E R I O S O D E I . H O T E L » (estreno, 550 metrosk 
i . 0 , 0 0 0 T^QX^T^AJRf^ (estreno, « 0 metros^ 

C (jrnniüoso éxito de la em'icl fiante cima (inumond, 
, E L I M F B H I O B E L T B B . R O R (her'n08adtf,,teH.'de eoiorv 
'WANDA ( « " « o ^ uen., cines). - ACTUALIDADES GAÜMOHD 

http://estre.no%c2%bb


m u 

so proflrtina, Itap.trenMes "strenos: .í-irtlerfo del rey do Dinani«ros>, «X. el 
•noBt>. «l.a veiiaaiiza del conde-, -Vienlj cnp/icn08¡)«, «El subordl.iado astuto.. e tc . « 
ía, ac esircnuiá la seataclunal película de actufllldaa «Fuera de la lay.. a.J «aria 
automüvll srla^.-Maflata, iueve!. infantil. uo •« « y . * pane 

mlato-
sl lie-

de-El 

Arlbau; 4 y S; (ardlnea Universidad. 
t \ 6 l jHÍlióH óHoy, srandioao projrama)>l4'PBLICUI.AS OB EXITO. 'Sí/í¡S*w»i8ui3«a 

La comedisinía - E l precio de una falta *- O usurpador 
S f ^ , — c o a K r r e n o . Revlsía Paíhé 167. t - O U I Í ^ S 

Astucia de Max Llnder — Muchacha amanfe 
Mnfisna escoaido proürom» de estrenos. -

3 

0 i 
g Ho», miérc^lw, 3a Moyo. - Ta/da y nc.che, proarama eacoaidialmo con ea-

& e n * d o « A l i c i a de M a x - L í n d e r (e,¿'& f87ef P a r a 
CUP rtifl/tPO 1.050 metros; «l(),0ii0 dollnrs. y lo» Oxjtüa "La comodina-
0*71 |H<1UI% ta«, 8fi0 mati-oa; .Wnnrfa>, 7,'rb mctrofi; .Ciaspnr--, «lllia ;id p-
tiva»; «F.I mariscal»; «Kl últir'io cartucho».— ' recios eConómlcoa.— Oeneral, 
10 céotlni'.g. Prefarenclai 20 cínllmoS —La parte musical a carga ¡¡¡H mata-
tro SAÑLLEHy.—Mañana, pr-ijrama earlad > con Jrandes eatre.-.oB.—Siem­

pre noyedadea.—Siempre estreno». !Iuf)lIT0uI 

> 

P 
pS? 

3 

p i v m s i o n e s _ v á r i a ^ ' ^ r ^ q Q I R 
G R A M C A F É C O M C I É R T O A P O L O 

E l concierto rmlalreíco y cómod-) del paralelo. • 
' • ^ ^ VJóndose corcurrldlst'ra j dleríamentc dcI)ldo al éxito de las arttstaa 

B I A H O J Í E S I T A — X O L A — O K I J S N T A X . I T A — S A L A M A U Q U I H A 
V I O L E T A V A L E K I T O — E B P A C O L I T A S 

E x M o - A . r ' m C S i * . «Ss IME O W T E S - CxlíO 
• yu < ., eleyaíitepareiJ 4ebaile a transformación. 
Domlnjos y dlaa fastlvos, sección yennoutli de 11 í 1. — Entrada Ubre. — 40 CAMARERAS. 

- Marau^s del muero, 106 íl araielo). — i , • 
Toüor'tós'llías; ^ ( § ^ ^ e l ^ f ^ ^ 

Vk§t E L R E C R E O 
Murttttís dél Dncro. «iB. Todos íp< días, firajdea condcrToa por tcnpmbradas arllatas 

X a a M a d r á l e ü i t a X ^ a a S c r r m i t s = L a G a n u d a a 

N I E V E S B E R T R A N - H E R M A N A S L E A L 
Bailes de aocledad.-Servicio esmerado por elosiutoa Mmaroraa. 



P. 

- G O N G I E E T O S 

P a l a u d o l a M ú s i c a C a t a l a n a 

«3- o m m xmc a . ^ b t ; ^ ' , ^ s ¡ " Orquestn «ilrisvra ptíi ntefitCe LAMOTC DE GSlONON.-̂ rtüarnmB: MAX BRUCH. SAINT' SAKNS, BEETHOVEN. MANEN. -Eoculitat» al Orleó CaUla. do 4 á 6 , tardo y de aj4 de 10 0 ir, nlt.-E.vc'arrechs ttl Conserje.—Tclefcm 2'J. 
Kandla l Palaca Coiiciert'» Santost >dis .u lin,—Otiblartaa-iMtlapcn.*" JV-*t<a vloriias. li<>uill*üaUa.--áaI>ad* ino.id o trriaiita «agatUiaiMi -r 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A ' 

abierto día 

Todoa ltla dfaa, selecto funcli'm ríe 10 A 12 nótne, por dlstinüuMni artlst«t. 
oc'.ie. — OahlnaTcs particulares. — Cocina de prlmorn. - Servicio 6 la carta J cnblerto» deude cinco reSíftas.-Tolífóno número 7.Cía. 

c : t o m o A • WwJ* Mm** JW- -«W Ti. A 
en el Sclún Comedor del Restsariint, do I á 5 tarde y de 7 A A nocht>i por una or<iuesla de 

A T H i a C C I O i t f E S A M B R I C A . K T A S Scenic Ballway, Walcr Chute. C iwlina AÍloj», Cako Walk. Caaa Euoantade,Palaolo 4* cristal. Palacio de U risa, ¿"aseos, etc. TranWk directo desde la náza de CaialuBa i , K.A. £iA.SSA.r>A.. 

6 ^ a ! l é x i í o de t odas l a s n u s u a s a í r a c c í B n s s . 
L o e U r a l e s , Moa t a f l a s nj.saa y W a t t a r C h u t t é , P l a t a -
fortUa fle l a i l s a , T o b o g á n c o n aaconaor 
y 3 c a n a l e s . 

ÉUkaan tíaimo cali co selecto y esmerado aertftelo e»pecln!ldad en l» horchata valencia* na.-Skatink-Rink.—Espléndido bar. 
T E J A I ' R . O - O I J M H-Carrousel parisién.-Columpios.-Sport Wnlk.-Aerco Sport. Terrocnrril miniatura-Tlroa de pichón, automáticos y ori­ginal Plm-Pam-Puro.—Todos los días tarde y noche, amenirwrfl el her-»c»o recintr la nnlsica Jel íí^srínalento cica A l o é , i i t » , j y a . Entrada de pasco, ü'10 ptas — Desde las 5 tarde y desde las 0 uocfco. —Foítifloa • or la ffiaflana, de 10 á l. 

c o n e s c a l o r a 



J M & S I C - H A L I i S 
8 

.1S11< O r m í e » os;ioclúoa'-03 do viirloto» loilí» loo diia tardo y noohe. ' ' 

-1B1K,, N G O M E , A l - A O I O - E K ! T o I N D I S C U T I B L E 

5 e e r o « n ^ L a , 2 . é i n e " , R e v i í S d e r A l c á z a r espectáculo 

A s a l f o , 12 T é K f o r i o 
3 k C u . 6 i o f X a . l l i 3 « « " i 8 l ( a i i . — O o t i t r o a , t - i a t o o r ú . t l o o . 

Kxtrnurdlnurlo é l l t o fls 1» h « m o » a troup» Fr inco-Kai »:.oI». 

tucb%^l ha,i«-,ína M A R A . V I L L A 

Qrandjotp ckIío del l>4nlt.> infi^fte cónHc )-lincO-bal|jl>le 
Í O a ^ E S E í r ^ Z ^ Í T r O » ^ U J C Í A . 

dMciopeBado pur !• sin.ptftlca í9i.¡ rival tiple cómica 

Práxlrt»mente apertura de Ift QRAN THRRAZA JARDIN. 

R n t a u x a n t de p r i m e r orden . — E n t r a d a l i b r a . — B u t a c a g r a t i a . 

IBlíSíC-lígLl - L A B X J E 1 T A S O M B H A - fiilüüt 3 

K o y , f a r d s : L O S N E R V I O S y g r a n c o n c l c r f o . 
WOoho: H A A R T I S T A B E I i - D I A O R A M P E S A P 1 . A T T S 0 S A 

O a n t o y l o a 11© 
í l a r í i - a n o o . 

V i e r n e s , f a r d e , t r a b a j a r á l a g r a n d i ü e u s o I ^ T X ^ A s ^ J f Q k 

P E T I T M O U L I J S r R O U G E 

M , D E B U T D E L B E S I i i l T O i L 

A N Q E L I T A 

T a r d o y n o o v x o , e l n a o n o i o ( j o 

D E L A - C O N C H I T A V E R G A R A -

http://3kCu.6iofXa.ll


C f t ML ' ? J ^ 3 K E 

E x i t o a l n p a r do Ico Tiroolon coonórr . iooo v e r a n l s g o ? . 
B12S3 8 I p . poBUlar oDrera - Písciqs layerosíaiílss - Bü!aca. a i c t s . - Eniraiia, 10 61$. 
, A loa 5 y l i 2 t a r d e , doble. X A l a s Xí) y 1|3 « o c h o , Mpj so l a l , 
B A R A T U R A B A R A T U R A ^ B A R A T U R A - - D A R A T U R f l 

1S cintlnoik Eattoda aoner«l 25 l;un : i platea prlm«ra c!nsr 
coa •ntradftu 

cíntl(u)j<|. Entrada general. . 
Butaca pintea primera cíate 

con emra ln 40 • C"a ei>irag«kii*|ip •<M eT*9^1 
Balaca plxtea aeitunila cia.-.c. 50 • <? Butaca platet Retlunoa clase. A 
Clrcalarea primsr píao. . . . 30 • 1 X Ciroalaraa primor plao. íi t < 4» J " • • ' " P 
L A P U I . Q A . por la desenvuelta ELOISA AAA.aÓsr. ~ l i e n KABZ-O^e. 

E s l«pre»en«a aeipana: iNOVDEDAD! iNOVEDADI iNOVKOAD! - Primar eatablocimiento «i, 
Capaila oue Implanta el íerdadero siatema parisién.-Dehu; de seis elefante» J ii>venaa ocoraod»-
Horca londonenses que hablan perfaclamaiiia el atpaflo! í InloMinontc u n i f o r m a r - ¿CM'IMI 

í n ' - t t o 0 0 , " e ^ V r / d V ' s J ' r 1 ^ Ii8f6 UMVIflt fiü ptiMT OlUM ^ « t t 
' " « r á n i o T o l " 1 ' C a f é m o h a . 2 5 céats.; C h o p , 2 5 cénís.; C o f i a c h , 25 c f i n l s . 

2 Q Atracciones-PffiRJffiS, PESTim MONSTRUO - 20 Atraccíbnes. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
O r a n HaMfni í ' T i f f ^ a ' ' W ? ' , « . í W i a i u a j . ' O ^ S i L i T n r t B S a S A . i 
w r » U W S a Z O W * " » v « , todua los áí.i», tarde y nooba, aleólo de moda lo» 
fneves, y síbado* con banda y resalo», í las áeiTontsa. Lunes, miércoles y viorncí, •nanea. 

- , nocb?, 
.«accuildo DroKranin par al Sexteto gas dlnln ti popular macatrj dou Pederlco Xalabarteftulí 
Mroiclo ú carfio da 50 camarerac —LA JUNTA. 

S O C I E D A D M S N D I Z A B A L 
• • i . - — • •'. • -r • M S B W D I Z A B A L , X I .- 1 — ^ ¡ . . f . 
G r a n d e s b a i l e s de aociodad, a m e n i z a d o » por u n Quin te to . S o r v l c l o estaeraclo 

p o r o lo^antos s e ñ o r i t a s . O r a n s a l ó n V e n t i l a d o , p r o p i o ¿ a r a v a r a n ? . 

HORAS 
éc 06 ser-

ración 
^ ra a i , 

Obsepra to r lo MeteoroWfrJoo a* l a T l n l r e - a i í - « d — ? 8 de Wnvo. 
BAIÍÓM A 0» 

y ni 
nivel del i.iar. 

T 
8. E.. 73 

horaa. 

_ TOMPERATUIlAS. 
Ktetot* | eitntma, 

• i 
Somb. 

W i i BoiaV 
Hl'U iRetl 

VttatO. 

Cutiírto, 

5 ACTUA I UÜVIA OBSnTRVAClONBS 
l'AÍXICÜLAilt». 

Propio. 

Sale e l Sol t la» 4'21.-Se pona fl lw T'IS.—;sala la lunaí |t:j S'JO (,inJn.-SB ponaí laeB'M «adr.» 

a 4 í-, C ^ ^ O z ^ i ^ ^ d i ^ ^ i a a ^ ^ o 

L o absoluto es'tttla V í r d a d , ' l o n^Jínife toda intelio e r c i a en l a s i w r t e W á t í c a s 
y , b ien m i r ^ d g , e g ^ e s t é t i c a y en l a ú f o r a l . u n a Se^Jí í^Hs i ' i i f t l ' a 9 ' ^ É l I á c f t ^ h o . 
^ e j ^ l o ' í ^ s o l ^ ^ i f t ^ s d a e n lo* %w:es « n o w i n jodo ,Te lMiv«i ^ w ^ j a s u sabe 
que no c u - t e , ú a i manos no e s t á a l a leados , nbes t ro , e l patito a u i t e i a d t i o o « J i i 
l a l inca rcct.-i, ni e l c ' r cu lo U - a l ; como no hay tampoco la obra a r t í s t i ca ' - "de 
p e r f e c c i ó n absoluta, n i l a a c c i ó n humana i j t i ^ M Í r c S p W 1 ¿Sfiiií leto su e s e h e ^ . 
L o á b e o l u t a m e n t e perfecto pi icdc ser u l voz concebido ó ¡xn«íf ioado, pero estd 
f f iera 4*1 c i r c u l o de nues t ra e x p e r i e n c i a y o b s e r v a c i ó n , t-iarahq 3BOt>nAiov ním? 



p o l í t i c a , m o r a l , etc., b u s c a r í a m o s é n vano lo absoluto. E n c o n t r a m o s donde-
<iuiera l a s asperezas de l a r e a l i d a d , l a l i e a de ! a ignoranc ia y de Jos efrofsmos 
hunuinos,. E n to : !ús Jos pueblos se l u c h a por l a jus t i c ia ó por l a plenitud i le l de­
r e c h o , a u n en los que parecen m á s adelantados. E l idea l r a delante, aLumbran-
do-e! camino de l progreso que l a H u m a n i d a d r e c o r r e y qoe no ha de t e rmina r 
J a m á s porque entonces e! hombre d e j a r í a de ser un a n i m a l p r o a r r e s í v o y por­
que l a s u p r e m a p e r l e c c i ó n es humanamente inasequible , ' 

Ten iendo esto en cuenta, p roducen v e r d a d e r a sorpresa ciertos bombees 
que, l levando un idea l c u a l q u i e r a e n su mente , no ceden n i t ransurea un solo 
Apice con l a r e a l i d a d , s ino que pretenden imponer lo entero, s i n m u t i l a c i ó n a l . 
g a n a , y esto no con e l aux i l io de l tiempo, factor i nev i t ab l e en todas l a s c r e a ­
c iones , s ino de improv i so , como se p iensa ó, mejor , como lo ex igen los n i ñ o s v o . 
tantar iosos , acostumbrados por u n a m a l a e d u c a c i ó n j i que su8,mei>ores capr j -
choa tengan inmediato cumpl imien to . No se comprende qne un se r r a c i o n a l 
o lv ide ó ignore que as i no produce l a Na tu ra l eza , n i mucho menos e l hombre , 
aino parc ia lmeute y por grados hasta l a medida que permitei1! l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s y l a na tu ra leza de las cosas. 

B u s c a n d o ejemplos de estas r a r e z a s h u m a n a s los e n c o n t r a r í a m o s abundan* 
¡tes e n torno nuestro , sean esas idea l i s tas del nuevp r é j i m e n sqc ia l queJ t a ' de 
echa r abajo todas l a s ideas un ive r sa lmente aceptadas, sean aquel los po l í t i cos 
que no cuentan p a r a nada con e l pr incipio de l a «evo luc ión» , aunque sea con 
e l supletor io de l a « r e v o l u c i ó n » , cuando u rge d e r r i b a r los o b s t á c u l o s que se 
a t r a v i e s a n en e l c a m i n o , 6 sea, en fin, aquel otro g ó n c r o de r e n o v a d o r e s que, 
en v e z de pr inc ip ios abstractos, concre tan sus amores en u n a r e a l i d a d nos i t iva 
y tangib le , que es l a t i e r r a , los hombres y e l a l m a - de una r e g i ó n , c u y a s s ienes 
a s p i r a n á c e ñ i r con l a corona de u n a s o b e r a n í a . 

T a m b i é n esto es un idea l ; pero, como todos, i r r ea l i zab le en absoluto y m u ­
cho menos s i n l a s e tapas suces ivas que se de sa r ro l l an en e l t iempo. Dec imos 
que es i r r e a l i z a b l e porque l a s o b e r a n í a absoluta no exis te , sino que es ta l i m i ­
t a d a , cuando menos, por e l derecho de gentes, por l a é t i c a p rop ia y por e l de­
r e c h o de los otros . Y e n cuanto á l a s o b e r a n í a re la t iva^ que gozan c i e r t a s en t i ­
dades, no l a conquista quien quiere, sino quien puede, y tampoco es necesar io 
a l c a n z a r l a en s u total idad, sino por grados , como l a for tuna, cemo la b e l i e z i , 
como la c i enc ia , como todo lo humano, que nunca es o b r a de i m p r o v i s a c i ó n . 

T o d o esto p a r a dec i f á los que u « han de o i r lo n i entenderlo que l a autono­
m í a de C a t a l u ñ a , en lo que tiene de justo y r ac iona l , v e n d r á por g rados y que 
h a c e n m u y m a l los que no admiten m á s t é r m i n o s que todo ó f i ada . -yB I i 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
A las seis menos cuarto comenzó ayer tarde la sesión municlpaj. , 0 m ¡ o e c 
L é e s e el acta de la anterior y se aprue'.:a. 

B o s p a o b o ofloioJ . 
Oficio del señor alcalde trasladando el acoerdo de la R e . l Academia de Medí in re­

ferente á la coavenlencia de dar á la publicidad unas .sencillas reglas profilíctlcíis ba­
sadas en los raás elementales principios de l a l.iaíene individual en previsión del das* 
arrollo posible de una epidemia colcrica. 

Ort ten ne U seclOn. 
E l alcalde ordena <iue á fin de cumplir el reglamento comenzará el orden de la t e« 

slóo volándose primero las proposiciones pendientes, luego seíorniuiattSn »»• ino t ío -



nes. Despa€9 « e entrarfl en el orden del i b del anterior y . ftaalmenle, efi los d í c t a m e 
ne« sobro la mesa de la actual, ^ . i , i.k , . \ a 

P r o p o r i o l o n e B . 
S e pasa A votación la proposición pendiente respecto A conceder la bnndo municipal 

para la procesión del Corpus. Por 17 voto» contra 15 es rfecfiárada la propOilcIói4, 
Otraj respecto á la cesión de los gigantes, se desglosa en Í O Í partes. 
L a primera, referente d l a salida de los gigantes, so aprueba, y la SQünaia, por h 

cual se desiinjn mil pesetas para renovar los trajes, sRpOne á'Vocación y se aprueba 
tainbi-%.' De forma «lúe los gl^ctntes sa ldrán con trajes n icvos ó remozajlo». , „. • , 

E l señor Mir explica el voto fnvor/ b l " á'la ¿efilón de la cantidad diele do que toda 
v e r a n e te ha acordado que salgan loá gigantea, esto» han de salir cpn decorou y para 

• 'LOS ééildrea S c f IflnO y Lladd explican SU VOto. .nulaf i lah aon 
S e present* ofM proposición cediündo la banda, mnnldDal á la fiesta b e n á f k a del 

Tlbldabo y se aprueba. 'áanaoBab 
D i c t a m e n de l a s e s i ó n a n t e r i o r . 

. „ , in D e s p a c h o o r a i n a i l o . . ' ; ^ ^ 
''"Chiematogrdfleeinente se Icen y aprueban n u m e r o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p g i / i f f l f c ^ y ^ 

O r d e n d e l d í a de l a a o t n a l s e s i ó n . 
Antes de entrar en 1^ lectura de dictámenes el alcalde anuncia que se ba presentado 

ona proposición p id lén io 500 pesetas para premio de una copa para las regatas Interna* 
dbnialM'itue se ce le tva rán en este puerto. - ; „ ' V n ^ K ^ j . h (^r» 

S e acepta, quedando facultado el alcalde para otorgarlflf i ^ h Bríi?-»?» 
tomediatamente se pasa al despacho de dic támenes de todas las Comisiones, apro­

bándose ona Infinidad de'ellos sin dfecnsíón. Sólo , el señor Carreras Cand i cómba te 
nn dictamen de cuentas referente^ tos teléfonos Instalados en los merendos. L o a 
cree, con mucho fundamento, inneceserios, sólo al servicio de los directores para sos 
asuntes particulares. Cree que ello cuesta mucho dinero inútilmente. Luego, al tratar­
se de un dictamen de Hacienda referente á no conceder una parada de uutómóvlles de 
L a Rabassada en la Puerta del Angel, el «eftbr Carreras presenta una propos ic iónp l» dlondo pese la Instancia * la Coniiáión de Fomento por ser de sn competencia,' " 9'v* 

S e pasa á votación esta proposición y queda aprobada por mayoría de votos, p 1 , 
' A l presentarse el dictamen de una concesión de quioscos de bebidas lo impugna e l 

scf.or Carreras, diciendo que estos quioscos perjudican a las tiendas, y lo defienden 
loa aeflores Muntaflola y Condomlnas. ">'^n u ! 

E l seflor Carreras presenta una proposición Incidental en el sentido de que hoy en 
adelante nu se concorla la instalación de mesas para servicios alrededor de los quiosco» 
de bebidas. 

E l «eflor Concomí ñas defiende los quioscos porque ellos no entorpecen la Vfa púHI» 
en y en cambio la estorban las mesas d é l a s aceros de muchos establecimientos do 
Barcelona. 

E l seflor Figueras defiende también la proposición del señor Carreras . 
E l s eñor Lluhí defiende los quioscos porque en su c o n c e s i ó n - d i c e — v a n anexas las 

n J l l l W ' y e ptWBB»Bit>U W n t B o r J I l''0 eI'*'"̂ B ae nooí.iCT r caaq asuqwci 
Puesta á votación nomin»! la proposición Incidental, os rechazada por mayoría de 

votos. .eanir.omtoO.'í i 9"oT; • • 
D e s p u é s de los dictámenes se presenta el siguiente dictamen de la Comisión deFo* 

mentó: ¿s laBeq 
« 'Dictamen único. Proponiendo qne fccedíéi idose á lo solicitado en 18 de A b r i l ú l ­

timo por don Vicente Qurr , como p re s ikn t e de la Comisión organizadora del tetcer 
Congreso y primera ExpoBirión de pafládtHai' que sa lo cohe. dá p í fmiso para estable­
cer una línea de conducción eléctrica para fuerza con destino d les má juinas y apara­
tos de dicha Exposición, que se ha de Instalar en f l Pnhclo de Bellas Artes , con a r re ­
glo á las condiciones sofialadas por el Ingeniero Jefe de la Inspección Industrial éri «0 
informe de 7 del presen?» me* de M a y ó y además con sujeción á la Siguiente: Por d i ­
c t o permiso y por el establecimiento d é l a linea mencionada y cuantos de dichos acloa 
se d é no se ha de ocasionar gasto algunó'al Municipio; itlljtitfo todoi ellos de cuenta 
del concesionario. 

E l señor Munraflola se opone d que se instalen máquinas en el Palacio da Bel las 

Ar tMoiov eb j-iiovam toq noi?9e bI iBunituo • emouof! d? v noninnvi i i b 'Y'^V^><S 
ü-£fc«tllor Plch dice qué no hay peHgro en aquella Instalación. ¡f 1 ? „ „ 

Intervienen los seflores Domenecli y Marial en el asunto, sin qiie nadie ac ic r té ' á l 



1 3 
arguracnto mayor para no conceder afiuella ins fa ladán de máquinas en aqael Palaek», 
«ue débfa ser solamenté templo del arto. i ^ ^ a T i T b B M n i M < » d M n n 

E l señor C a r r c as pi le el informe emitido del técnico y mientras se bus rn pasamos 
•delante ql dffpa :'io ;ie otros ' ' ' ^ ' á n ^ a S i b * - - ! » . ^ - nVs ÍB t imm eJ nWialoi» & s e M ftS 

Deapüés de e.-ta labor voleemos á aqacl dictamen de la InstalacÍJní'de máquinas en 
el Palacio de Bellas Artes. 

E l señor ¡viarlal intfrWene y el sellor Plch retira el dictamen para que vuelva,á fn-
formarse tal como se ha pedido. ^¡ . ¡g^g ^ a v o n a T t i R c i aafaa 

soaaLn jiáiail hooíi&̂ l m . &o1 S a t u r n o P a r q u e . 
- Léese el dictamen de miyor ía rendiente de digcmlón de la sesión pasoda sobreseí 

funcionamiento sólo desde las naétfe de la mañana hasta las nueve de la nocüe en la» 
atracciones d' I Par i iüe. 

S e presenta i varias enmicnd is en sjntldo de la desapa. i-ión :¡é aquellas atraccio­
nes del Saturno P-r^ue y otras d : que desde l . ° d e Julio sa punga á suta^ta. 

S e reúne la Comisión de fomento para estudiar el asunto. Mientras tanto sigue el 
despacho. 

Ocupa la presidencia el feflor Mir y Miró . 
Terminada la ordei á'A día, la orefifjsncia pregunta s i se suspendo la ses ión mien­

tras se espera la Comisión da Fomento 6 se pasa á los dictámenes sobre lá mesa. 

« ^ ' " ^ f T R d a » ¡mi rbnuna *1 Icafu Is pánam^ÍDÍb ob B « i p É t t to^tálMWttlIhA 
• « ^ i h l «íd^Q'i a*I ¿Tari Baoíanujlxoim- Sobro l a meoa.,. 

Se en t ró en el despacho de los d ic támenes sobre l a mesa que no ofrecieron d iscu­
sión, dajando algunos para otra ocasión, obnsbí' 

. .Ocupa de nuevo la presidencia el señor - 0 S ' r J Í M d » b le aesq $s oUisin/iiaibsinnl 
Después de m¿d¡a hora ¿fi estar reanida^vuilve al Consistorio la Comisión de I"o-

nonto, que es tudió las enmiendas respecta al asunto de las a t r ae ioaes del Saturno 
u B d n isiofaa-iib «ol ob oIpív-ma íbaí<<8 .schi. ' t ortDum nos .sata 

Pasando i i qfro dictanivn, el señor ngucras pide, como en otra sesión, que sa cons­
tituya la Junta del Hospital de la Santa Cruz , pues ya ha pasaio el tiempo, b aa 96 sa 

É l pqñor Sci-ríic)ara,Xe «tico .a l séfior I-¡guaras que en vez de ocuparse de un asunto 
que no t'ene prisa alguna, como se lia demostrado ca cinco años que se constituyo en 
Octubre ó en Diciembre, se preocupara ¡a -s de la revisión de las cuentas del Hospital 
de la Santa Cruz, de las cuales es censor, y qud con la demora perjudica ¿ in admínis-
tfaclón de dicho Hospital. , . hüiimi eoa»'oiap ecíKv • 

S e pasa á votación s i queda ó no el dictamen da la coiistitnción de la Junta ada>inls« 
trativa del Hospital sobro la mesa ó s i discute, y por mayoría de vo;os se acuerda 
4l8cutirse. , , . a emsif iobp'- ' . :•! atsonoa s c o n e b . 
' E l señor Mir pide vendan los datos necesayos de las cuentas del Hospital, y mien­

t ra» se despaclian otros dictáipenes, algunos <ie Sanidad, que quedan sobre la mesa. 
S e entabla una discnsl'-n entre la presidencia y algunos concejales, resultando otra 

vez un lío espantoso, como en otras sesiones. 
So trataba de s i debía discutirsi; en primer lugar unos dictámenes de Sanidad ó Ins­

trucción pública ó el del Saturno Parque. 
Oespuds se pasa i votación y se acuerda que en primor lugar los de Instrucción p ú -

M ^ k inn B'mvíidMI 8S lütflSblSSl 0¿'l3lVJñ0''q 'iií1'""?^ '•• 
Intervienen en la discusión los señores David Ferrer y Condominas. 
S e discute un dictamen pidiendo la provisión de cincuenta plazas de maestros agn 

gados á las escuelas piibllcas doladas con h gratificación anual de 600 pese ta» , rotaam 
E l señor Condominas presenta una enmi-nda que se pasa á votación y es rechazada 
Q u e d ó «probado el dictamen. , oq omit 
Sigue el dejpacho do aquellos que no merecieron discusión, pero la mayor ía á 

elto» quedan sobre la mesa slstemd(ic¿;oente. nit anu i»' 
Vuelve á armarse un zafarrai.cho incomprensible porque todos los concejales pida * 

la palabra á la vez para discutir los dictámenes que les interesan. bnoa esi 
E l alcalde: Transcurridas las Horas reglamentarias, ¿se prorroga la sesión? 

" — t » ! ¡Nó! . •/ ¡ b incaanam "aanil a L s - oí«»imfe»We;>a lo -oq «£ ozim-m, oto 
E l alcalde a^ ta constantemente la canjjMlinw,u^iB váeoi lanoieeio ab ad sa on df> as 
—Votación nomltiai. -inoD lab 

JImmmí baBdkWr». ftunkmfejn naifl'ani fla eun ¿ aocsjo ot eloftaiuuM -»ofO« 12 
' Sepracede á la votación y se acuerda continuar la sesión por mayoría do votoetríifi 

E l s eñor Marlal protesta porque no hav derecho á molestar á los que vienen co 
pontualidod 6 la sesión. , :,Ü aaiotoe t a l nauolviaíol 
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: H af«iMe: ¿ S e pr6jfb<í» fiasta áfitafír toífl M díífln í e ! día? 

Otro escóndalo. Aquella carapínlUa preBldenclnl se njita con desesperante confi-

Ppr mayoría de votos se acuerda que sólo te prorroJUe una hora l a seelón, 
• 'E t íe f lóf Üufialoris propone que se tovferfa la Hora nq«cl»a en el B9tmto del Saturno 

Parque. iísiib ts'ICEeii i¿ «íoicauqeai rBJaa BOisT.aqrno-) e!i8 In l y i n aup oméKl 
E ! señor Ritra y Rfns recjcffi^'bue l a t l í n l o s é aprobado on ¿Iw^mew-de céenta íP 'de 

es l íes en una ronius ión , sin que él se'fenterá«e;'y to;!á Jítíz q'itó teníá Intrticien de fni-
pugnar ló , se le périr í ta préperitar urfa proposición iricldentat sobre él oMunto. '--^o 

E l señor Serraclnra le recucrdH que el dlctámén aprobadÜ n ó HeneJitaportanda, 
pues todavía ha ¿ e p a s n r ó la CoViilsWn ¿6 Hacienda, , ^ . -k r 

Él Beftor Rltis dellentie aü derec^ o,'aüfique r e s p e t a r á el acué rdddé t 'Cdns í s tOr 'o . 
''• t í sélíof Mlr cree «iiie r.o hoy riécesldad de revocarse y que se puede acepisr í a ^ n -

E l senor Abad.al i n t é^ Ie r t c p w a , ¿ f t p ^ J W i 'Í5!l,,7at;^íaci,;n ^ " ' " r i a , cuando hoy 
Variedad de pareceres, ésa coafusliri on r..a¡¡ ¡ad no se apn-s; a lo que debe aprol'arSe. 

' E l aefior Mlf vuelve d deíeniicr el cfAcno ^ é m ¿aViúez dñ la votación realfzaJn. 
También el wflor l . luhidefine.la validé* ¿(e la'fOÜIMiíi|, S ' ,dkívi9s ^ 1 1 t * 
E l seflor 1.1 ,ch, de la Comisión í e Asilos, opina que debe revotarse el qsunfü para 

dar aatitfacciófl al seflor Kius y pueda é s t e impugnad i..3 cuentos del Asilo sj así lo croe 
ú n « S F S 9 w i L ^ u > 9 i a t a i 9li nói'wBJüiqa « ' - n^ lú s l t i b on sui- • 

E l seVior Rlus rectifica y se dá por cónVencído coa las explicaciones dadas y y a no 
tiene iijtflr&s alguno en diaculjr a iueliaa cuanta», peroqua se afenden'i 6 lo que r e sú t í -
VB e l Consistor.'O. j t j» ^ ían. 'Siq s l s t l iox / -of i^e l'í i , , Jaalr ío , iS» 

E l alcalde da olilttnás e^pllcacioncijV manda dar lectura de una proppsiciijfl irtclden-
tal en la que se acuerda quede pendiente de discusión e l dictamen de asilos. 

Por iinanioildad quede «co rdado en osle sentido. á o s f l i í ^ o' - l l u i i í " 
Conflniiti e l despacho; pero el seíloir Malons pláe qué toda Vez q u e - e i r á hecho 

reunir la Comisión de I-omento para lo de l I arque, que se discuta es té asunfd. 
L o s in l ransige/ i lcs ¡otef rumpen constantemente ai alcalde; y al secretarlo y la cosa 

va resultando bufa»W n i e-mMo," v i l n! ifc' 'ovT-'* ib -
E l alcalde: S i continr'a este desorden suspendo la ses ión Inmediatamente. ' | ' ¡y¿ 0jn 
E l barulla continúa de i^unl modo y van leyéndose dictátnenes que quejan sobre la 

mesa los más 4 p e u ^ i ó n d e Jp» s e ñ o r e s Piguep-as y ¡Ciufiolona. , 
Se suscita una cuest ión de có tnpe i éüda sobré¿« nsirucción de obras en e l Jfkarófo 

del Parque entre los s e ñ o r e s Liado y MU- y Miró, defendiendo que debe ser la Comi­
sión de Fomento el primero y l a de Uoberoaclón el sainado. \ 

Se paaa ¿ votación nominal y queda aprobado el dfetemon. 
1' A todó eso ha transcurrido la hr ra de prírrój?» qoe pe ha cotiCedfdo, 

E l seflor Figueras pide una hora más y e í alcalde nb accede. 
S e levanta la sesión y son las once de la noche, fluedartdó pendieT,te lo del Saturno 

«'Pil'iíWSí'^13 20'«i9Vijj tcT ¿ol-ol ai;a.-j nCmu ü wonasitorouwrn liá-jifíBiiS « i oitnotii^q 

BOQiiciiín repaSilcsDO-SBCiaiísía 9 el mi Casalejas. 
L a discusión de loa presupuestos ha dado lugar á que en el Congreso de los dípiita-

dos esgrimieran sus respectivos y afilados eatoques el jefa da la minoría republicano-
eocialista, seflor A z c í r a t é , y <1 del Gvbierqo, señor; C^nulejas^ u ,. .-,,„.,,.; 

E l Gobierno lleva priao por la aprobación da los presupuestos, y naí lo dtió Ú p i w i * 

abierta contrapcafclóa á la política mlñl teríal , no lleva pnsa,"sího que va Áq»% 
por demás despacio, de cooforraldad coo l a conducta, pbstruccionjsia una en su día 
anunció el diputado seflor Salvatella y con las declaraciones confirmando la obatruc-
clón hectids por el seflor Azct ra t i í . , TjnuíaLboÓ 19 oh 

E l seflor Canalejas, echan 10 en olvido su pasividü.i íi pesar de que lleva mucho 
tiempo en e l Poder, Invierte ahora todos sus raudalea da alocu^acia «n convencer ¿ la 
minoría republicana acerca da la conveniencia do rennncipr al obstruccionismo y f ad -
Jltaf buenamente, s.n necesidad de apelar á medios extremos, la aprobación de los pre-
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rapawtos qite ge esffin ñlsatf íenSo, (Jretexfandb ijiíe esa pronta aprobación facili tará en 
lo sucesivo el desarrollo del programa político Ibera l que en su día fué publicado, sin 
que á la hora presente se haya cumplido. Como se ve, ese programa democr¿t;c.7 tantas 
veces « f reo idc y jamús cumplí Jo sj-^ue siendo e l aiuaelo con el cual el séaor Cepale-
jas pretende aproximarse, para que le ayunen a facilitar d ejercicio de la regia pre­
rrogativa, á los diputados de la minoría republicano-socialista. 

Pero el seflor Azcá ra t e , jefe de la minoría, bien claro dió á entender al ¡efe del G o ­
bierno que ni él ni sus compaíteros es tán dispuestos á tragar el anzuelo, pues cono­
cen demasiado a ambiente en que se desarrolla la política española para qne den 
lugar á que se es confunda con los que se han caído de un nido. Decía el eminente 

necesidad de que los presupuestos se discutan pronto, muv pronto, para que, una vez 
discutidos y aprobados, pueda ser ejercida sin la menor díflcul.ad la resla prerrogati­va, dado caso que surja, como todo ol m u n í o vaticina, una crisis ministerial que po­
dr í a Implicar la caída de los liberales y el consiguiente acceso al Poder de losco oser-
vadores. y esa coincidencia ha sido precisamente lo que ha dado lugar á que la mino­
ría republicano-socialista, por labios del seAor Azc&rate, una vez mfs se ratificara 
en su o b s t r m c i ó n . Porque fácilmente puede adivinarse el serio antagonismo que ex i s ­
te entre los servidores de la monarquía y les defensores de la República. ¿Qué puede 
Importarles á é s to s io que tanto importa á aquéllos? 

Sólo palabras más 6 menos sentidas y quejumbrosas tuvo el seflor Canalejas al pe­
dir á los republicanos que no difjculUn ;a aprobación de los presupuestos; pero el Beñor Azcórutc , hecho un Aristarco, i ros t ró je , como de costumbre, fuerte é Irreducti­
ble. Verdad es que la abrumadorh pregunta que le dirigió ni Jefe del Gobierno quedó 
sin contestar, b l señor Azcára te preyuptó en vano: ('Por que tanta prisa en aprobar el 
prcsiipncslo y tanta cachaza en hacer lo propio con las leyes que es tán pendientes de 
discusión? E s que de la votación de esas léyés pendientes de discuslóíi no depertdé el 
resultado político á qne aludiera el conde de Romanónos en Palacio y el señor Canale­
jas en el Senado. 

Y s i unos tienen prisa por la aprobación de los presupuestos, o í ros entienden qoe 
Bó ha v por qué marchar tan precipitadamente en este asunto y que meiór Sería emplear 
tanta actividad en discutir y sprobar la ley de Asociaciones, en restablecer el matrimo­
nio c iv i l , en neutralizar la enseñanza, en secularizar los cehicntirios, en derognr la 1 -y 
de jurisdicciones, en abolir la pd.a de muerte, en reformar el Código de Justicia mili­
tar y en discutir y aprobar la ley de Mancomunidades recientemente presentada á las 
Coi tos . 

R e u n i ó n f r a c a s a d a . 
Sent i r íamos qne e l antiguo y consecuente republicano señor Nakens hubiese expe­

rimentado una fuerte decepción al darse cuenta d : que sólo el señor Lerroux y el se or 
Cirajales asis t ían á la reunión p x él convocada en d s a del aeiWr, P é r e z ü i ldó í con el 
propósi to de establecer una inteligencia ó unión entre todos los di venes elementoa del 
republicanamo. 

L a proyectada reunión fué, en efecto, un fracaa >, pues no asia^ieion á ella perso­
nalidades tan importantes y prestigiosas como los neñores Azcára te , Alvarez , .Sol y 
Ortega é Iglesias (Pablo); pero este resulta'.o negativo no debe sorprender al s e ñ o r 
Nakens, como á ningún buen republ'cmo ha sorprend d >, ni mucho menos ha de ser 
cauia de qae sufra contrariedad y decepción alguna, porqu» «I antiguo y probado r e ­
publicano no se le ha de ocultar que, como se dice muy proj lí y exactamente en alguna 
de las comunicaciones que é sus manos han lle^ndO estos dms, esa unión é inteligencia 
entro todos los republl.anos, lejoi de ser difícil, es á la hora presente poco menos que 
un hecho corsumado. ' ¿-^ M.,t,v!iíjV « A . 

L a rennión Iracasó principalmente por una razón muy senc i lu : porque no tenía r a» 

* Organizada y r e í n l a r ú e n t e constituida y en fundones la conioncfóii repúblicanoso. 
clal lsta, á l a que pertenecen los más valiosos ele-nentos del republicanismo, ¿qué razón 
de ser podía tener la reunión convocadj por el señor Nakens? 

' S í d r s p u é s «e lo ocurrido se toma lamo e tía de reflexionar un tanto se dará cuen­
ta de que su proceder en e te caso, por mas que 1 ay-i obedecido u móviles plausibles, 
baaido un tanto i r re í lexivo. Porque el señor Nakens, t . „ probo, tan aaMcro, tan inte-
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fiftrrhno, caalidadM q m le pertenecen y nadie se a t reverá d poner an dado, ¿cOme no 
tuvo en cuenta la imposibilidad de reunir bajo un mismo techo a i panegirista en pleno 
Congreso del turbio negocio de las aguas de ü o n z a l o de R ivas , y del no menos socio 
de l a cal , yeso y cenentOi y é los ilustras repúblfcos que también en pleno Congreso 
le desautorizaron y ú los que hicieron suyas las manifestaciones hechas por los desau* 
torizadores? . o v ••• > 

Precisa, somos los primeros en reconocerlo, nna inteligencia común entre todos los 
buenos republicanos, pues sólo asi po ira ser un hecho en Itspafla la ins taurse ión d é l a 
Repúbl ica; pero esa inteligencia ¿implica por ventura hacer caso omiso de una manara 
absoluta de la moralidad política? Somes el partido del porvenir inmediato y no tene­
mos derecho á en^aflar misera tlemente al país laborando torpemente por oa orden de 
cosas que al llegar d día del triunfo hebfa de defraudar por completo sua esperanzas; 

Hay que establecer un» insondable valla. A un lado los e-casos ó contados elemen* 
tos pútr idos que tingi.n un repui Mí anis;:;o que jamás han sentido y al otro lado los ele­
mentos asnos, esto es, loa elementos honrados que quieren la República, los elemantos 
que siguen al señor A s c á r a t e , los que llevan por gu a * Pablo Iglesias, los que van en 
pos de So l y Ortega, los que forman al ledo de Melquíades Alvarez, ios que, como Az-
zai i y I ' a r ra l , han sabido desprenderse noblemente del lerrouxismo, torque constituyen 
la U . P . N . R . y cuantos, en nna palabrs, es tán dispmstos 4 formar como un solo hombre 
en torno del Comité de la conlunciOn republicano-socialista. De los primeros, los ele­
mentos pútr idos , hay que prescindir m absoluto, pues con ellos es imposible realizar 
obra bueaa y trescendenlal slguna. Pa ra nada se necesita su concurso, que no ce so l i ­
cita, ni se desea, sino que se repudia. Para que triunfe la República sólo sa necesita, 
como ya hemos dicho, que todos los buf nos republicanos, los sinceros, los probados! 
los Integérr imos, incluso el señor Nakens, se agrupen putriót icaraente en torno da la 
bandera de la conjunción republicano-socialista. 

Teniendo esto en cuenta, pnede ahorrarse el señor Lerroax el mitin que tiene con* 
vacado en Madrid pura el próximo domingo. 

F o c o s y m a l a v e n i d o s . 
Los liberales monárquicos barc loneses podr.in ser pocos, pero, como los ¿ r sndea 

partidos, se pelean de tal modo que cualquier dfa de los correligionarios de Morct y 
Canalejas no quedarán ni los rabos. 

Un día sus amigos y correligionarios, desde las columnas del órgano del partido, 
e l semanario L a N a c i ó n , ponen en solfa al sefior Rolg y Bergadó; otro día en el Cfrcn-
lo de la rambla de Santa'Mdnlca se arma una zambra contra los señores Collaso y 
T r a v é , por su pasividad; otro se dispara contra el alcalde porgue por sn escesa 
energ ía , según (JraAé, compromete la normalidad del partido. Y hoy son los señorea 
don Antonio Vinas, don Francisco Lirón y don J e e é P é r e z Nin, que, según una carta 
que tenemos á la vi ta, nos dicen que arden en un candil contra los señores Roig y 
Bergadrt, Enrique Mir y Miró y Cabul lé y C l o s , 

u l dispus o de dichos señores dlmcna de que mientras en la Juventud Liberal Mo* 
nárquioa nada so hn hecho para obtener la derogación da la ley de Jurisdicción©?, se 
tolere que el señor Cabal lé en una conferencia di¿a «que los liberales debían seguir 
defendiendo el lem i de Dios, P a t r i a , Rey. que es el de los carl is ta»^. 

Los sefl res Viñas, P é r e z Nln y Lirón, en sn carta, acaban protestando de que 
toleren tales cosas el presidente de la Juventud, don Er r ique Mir y Miró , y el seílor 
Rolg y Bergadá . 

P a r a e l g o b e r n a d o r . 
Pasa ya de toda medida que ninguna autoridad pueda dictar una orden que en o 

acto no se interprete equivocadamente ó no se haga mal usó de ella. 
Un día son loa juegos permitidos por la ley los que pagan las consecuencias de l a 

persecución de los ilícitos; olroson denunciados establecimientos tomando por tapado-
rra la moral, cuando en el fondo de lo que se trnta es de hacer méri tos ó de espantar A 
los concurrentes de unos establecimientos para que concurran á otros, y hoy son las 
herbor i s te r í as , sin distinción de ant igüedad ni de justo crédi to , las que sirven de blanco 
para qué algunos agentes del gobernador puedan aparentar uo celo que serla mejor 
empleodo para otros servicios ó por vislumbrar la percepción del premio de una multa. 

Una Comisión de herboristas nos ha visitado, contándonos cosas que causar ían 
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rfta «I en • ! fondo no flolora Bljjo qne nada tiene da refOfli'-ndftbte por 'su tondenet», 
Se nos ha dicho, para que lo hiciéramoa llegar * ofdoa del señor Pór te la , qne recorren 
las herboristerias unos individuos preguntando que les vendan yerbas para cualquier 
dolencia. Cuando se lea han servido, cobrando unos cént imos, entonces los aludidos 
anjetoa, coD voz campanuda, dicen: pb̂ i b noiabiri 9up i«jl ¿ v noiustiotnaaob el 

—Queda usted denunciado por curandero. 
Inútil es que ae lee diga quu no se trata de un caso de curanderismo y que Isa her-

boristeriaa son para vanasr yerbea, aemillaa y raices; la explicación no so acepta y se 
formula denuncia, como tamblcn si para mayor aseo cualquier yerba se presenta em­
paquetada. 5oy b b *j! 

Por ai esto fuera poco, también se nos ha denunciado que los agentes del soberna-
dar se meten, bajo «I pretexto de persedulr al uiranderismo, aonambuliamo y demás 
plagas, en tarreaos que en todo caso seria de la incumbencia de los empleados de H a ­
cienda. : mI í: v , : •.! •< obltnéá nuil thiuál tup o 

E n una palabra, que hiatá bien el señor Pór te la en estsr ojo avizor en este asunto 
para que no se cometan injusticias bajo la capa de peraeguir actos ilícitos. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
E n e l me jor de loa mnndoa , 

Elegante, sencillo, sonriente, como buen gobernador monárquico cuando haca ho­
ras que no oye Lablor de crisis , apareció anoche en su severo despacho oficial e l se-
flor P ó r t e l a . B l i í i a h : I .eibj 

Coagregadas los reporterosalrededor de la mesa de centro, lápiz y papel en nano, 
olmos con alegría estas sencilios y trascendentales palabras: omni ' j s s l r l sol 

—No liay nada, señores ; no ocurre nada... qi1» nóbnn tnoo al sb eubosti 
¡Oh, felicidad! t n Barcelona, la cupital de las huelgas, de los conflictos*ntro au­

toridades, de la anarquía , del lerrouxismo y de la policía imprevisora, no pasaba nada, 
lo que se lia i a nada. 

Los lápices y carnets desaparecieron en los bolsiiloa y una sonrisa Iluminó dorante 
nnos inatuntes nuestro* fltcldiw rostros reporteriles. . --

£ 1 gobernador, como de cQ«tuiai>r«» teme apoyada su diestra en una Memoria de l a 
¡ d u l a de Obras del Puerto, haciendo repiquetear sua dedoa en l a dura cubierta, míen* 
tras los brillantes de su soriija despedían haces de luz intensa, 

—¿No ha aplicado multa» el aeOor-gobernador? 
- Sí, s í , unas cuent ís , al.ora las he firmadoj pero no es nada, cuest ión de t r á m i t e . 

¡Ah! tambi-.-n he caoargado á la policía, ú propós i to de lo de Vi i la r rea l , que cuide de 
que en los cines no entre más u nte de la que en realidad quepa. Tamblón ha pasado 
una comunlcadún á la Junta de Et>pectácu¡Qs.., ¡ 'oro, vaya, nada- No ocurre nada. 

— Y anoche, ¿no hubo quisn r'ajtó á Froasols que di nitiese pard butirae con é l? 
—¡Ca, no señores ! No dimite, que yo sopa. Nada—repe t ía eenriente el s e ñ o r Por -

tela -, no pasa nada. t i g u é 
| L o que esto significa, lector! Canaleja* sigue en el Gobierno, Barroso en Gober-

naclón y el gobernador en e l vlego caserón aduanero so lazándose , sin vlaitoa que ra* 
ciblr, latas que aguantar, contiendas que dirimir, i.uU.iaa que solucionar. Nada, sin na* 
da que hacer, que decir, ai que pensar. 

a.uí flft rJSnaífj lóio n iKiav Bfll^o ia !$ ha de «er nJM sei^H f H e s o J 
n i - t; f-riM v i l M OJJIfl^s?íe', 9ue v'ye8> lectofi ^lebiesiq le eeeoo ssiei nádalo 

pues nada llene que hacer 
el señor gobernador. 

E s decir, aldo ha hecho. Segiín liemos averiguado, ha pasado l a tarde leyendo las 
famosas filopofias de Pangloss y . ¡claro ' , Im deducido ta nbién que eetamoa en el ms-
jor de los mundos y que cobierna é la mejor de las ciudades.,' ¡b ,m g j , ^ ^ Bn 

V es-vérdad. Por e s t á s q[ua «on c ruce». it, on b fifngmrbB-xí'/ii o» bí̂ omibí «.b oh oto 

M e j o r a decoada. 
Varíoa propietarios cedí ron r l Municipio terrenos viables enclavados en la Qreti-

vla Dlodonal, trayecto comprendido entre l a Travesera y l a carretera de Sa r r l á . á con­
dición de que fuera urbanl/ada aquella \fa lo más pronto posible. Pero el tiempo va 
transcurriendo y aquella mejora no se realiza, lo qua ha hecho nue los ce^ionariot ha­
yan recurrido a! Ayuntamiento recordándole «u compromiso y pidiendo que por lo me. 



1P 
n m se ordene la Inst i lación de farolas « i el trecho mendonado, eO e ] e m fa mayor v i 
gllaticia r ara ahuyentar ó la gente tnaleante, se proceda al afirmado del piso y que en 
• u tiempo «e efectúo la plantación de á rbo les . noiBfbiMi orfoonA 

.tabni á 9¡j olas^oiq i¿ih alMftiysiDto t9c í lñoc ¡ s l ( in t .O 
Se ha formulado por la sección corros; ondlente un proyecto i'e rectif i .aciún de E n ­

sancha del antiguo camino de ¿ a r r i é , entre las callea de Sen Cien asió y del Arrabal . 
M e m o r i a d e s c r i p t i v a . 

Ha pasado á la Comisión de Foirento nsn Instancia de don Camilo Fuster Fabra 
acompasando una Memoria descriptiva de un nuevo sistema puro la transmisión de to­
ques de incendio. 

I n s t a n oí a . 
S e Iw reci-1 ¡o una instancia de varios industriales y correrciantes de los distritos I , 

I I v I I I en iavor de que continué abierto el Saturno Parque por las noches, como (usía 
aho a . 

O l r o n l a r . 
He aquí la circular qae ha dirigido la Alcaldía ú los directores de mercados: 
«Recuerdo . usted lo dispuesto en circulares de esta Alcaldía que le fueron comu­

nicadas con fechan 1 ¡ de Febrero y 9 de Marzo últimos relativos ú la prohibición 'de la 
Venta de t r i í c u k s nuevas que no est n autorizados i or el reglamento de mercados, á 
cuyo afecto encargo á usted nuevamente dicte las ordenes convenientes para aue se 
cumpla estrictamente dicha providencia, dictada á consecuencia de las repetidas quejas 
formuladas por industriales de esta ciudad que se consideran perjudicados. : : J a 

L a s nfracciones que en este sentido se cometan, st giin ya se prevenía á usted en 
las eRpresades circulares, debe rán ser demincindas para aplicarles el correctivo co-
riespondicnte, sin perjuicio de hacer retirar desdo luego ios objetos de venta prohi-
¿iflos.» , ."t-a no eci'^niipsui Otilia oU fcii»!^" Kjmon'eue 9b enhaV ob 

Provinciales. 
E n la Diputación se reunieron ayer los presidentes de las Diputaciones de B a r c e ­

lona, Tarragona y Gerona, dejando de asistir el de Lérida por hallarse en Madrid. 
Acordaron dirigirse á los sei.adores y diputados catalanes para que presenten al 

proyecto las necesirias enmiendas á fin de que sean incluidas las principales bases 
del proyecto acordado por dichas DiputacioneSi 

— L a * obligaciones á satisfacer por el Cuerpo provincial durante el p róx imo mea 
de Junio ascienden á 1.151,059'46 pesetas. 

L a s mayores partidas son las destinadas á gastos voluntarios, 200,000 pesetas, y A 
intereses del emprés t i to provincial, 124,tt58'75 pesetas. 

Audiencia. 
Alfonso X I I I ha firmado el nombramiento de presidente de esta Audiencia pro­

vincial, vacante por jubilación de don t ínr lque Montiort, que la desempeñaba , é favor 
de c m J o s é Ca t a i á y Fluxá , que hace tiempo preside la sección 5." de lo criminal de 
la propia Audiencia. 

E l nombramiento hn sido mny bien recibido por las personas qne han tenido de él 
noticia, pues el señor Ca ta lá es un magistrado inteligente y que goza de general apre­
cio y estima, 

S e f l a l a m l e n t o a p a r a b o y . 
Audiencia t e r r i l o r i a l . S a l a primera.—Ordinario entre Concepción Romeu y Juan 

Franch y otros. Hospital. 
Sa la segunda.—Incidente entre Jaime Rocador y Gnofre Viada. M a t e r ó . 
Audiencia provincia i .—Sección primera.—Falsedad contra t-, C . Audiencia. 
Sección segunda.—Robo contra J . P , y otra. M a t a r ó . «A el ab aJíisbi? 
Se . c ión tercera.—Tres orales por los delitos de estafa, lesiones y atentado, proce» 

denles del Juzgado de la Lonja, contra J . M . , ( i . V . y V . O., respectivamente. 

Judiciales. 
E l Juzgado del distrito del Norte ins t ruyó durante las horas en que estovo en fun* 

dpnes 46 guardia 21 d U l M K i i M a oficio. radO sí á obisubnoo •tu: oñin sil 
E n los calabozos ingresaron 13 detenidos. ol» bsbsvin? s i ab BJeiv a» thaua a ü 
Sus t l ' uyó le en la guardia el Juzgado de Atarazanas, sec re ta r í a del señor Ta r rue l l . 
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W sup ostq M obBimiÍB la B b a a A f i p ^ í a K t t * , .•7,-„| bím«|* 

Anoche marcharon á .Madrid los diputados d Cortes don Jaime Carner y don Pedro 
CoroMínas papa tom r parte en la d i s c ^ L n del proyecto de Mancomunidades. 

n a oh n5i'>fl IUíoot e') ob9'¿oiq nu a ia ibaumaaoo nbmaa ul -ioq obuíum-ioí sri o3 
n Vende barato joyos, relojes, p la ter ía . Conipre-vente Mercantil , B a n ; P a b l o , 8 3 

A íin da índUte r at pibjico ía visita á la EvposicWn general de ej t idioa lunsres, or-
SanizaLi'a por la Soclad<i(i Astronómica de darcaiona en t « sa lónos de la -n iv i r s idad , 
pueden pedirse invitacioiies en la por ter ía cenir.il lie! estnbl cimiento ó en el local so ­
cial (2." w í o ) los lun 3, miércoles y viarnea, de seis & siete de la tarcie, i n i ate último 
punto l i Secretaria facilitará ioíormnciitn para la visita colectiva da cole^ioa, escueltia, 
Sociedades» etc.. e n c í a s uuc se do i i c .Táa a.^lasivameiite ú dicho oi», :£0, a fin de que 
los i ducandos puedan sacar el m yor provecho posibL- cíe su visi ta . 

FeraonaJ .idóneo de la Sociedad se encargurá da explicar & lo i grupos escolares el 
8l2nI.icado.de IííS tr.ü)ajúa que aa exhiben. 

Ha sido expedido á Madrid el s i j u enta tclegra r a : i ¡yj. • nbsoin 
Presidente CoriMjo ministrosi—Pomento de5 Trab«io Nacional apland» orlentaóldn mar­

cada proyectoMaacomunidades.—ftesideote accldeatat, t a vei. m̂aaa ol jah» • 
aji[.i,r .u!í;)9q jvasi y!' aljr.oyj-jSHQO !i #M)WM|WMfóbtVoiq srtoib Mnomastiníf!» al< 

« I.ISM>I».—El ascua iisertada a l 1 por 1,000 des t ruye los olores i r . ás iufectos. 
Od-balaB'A-abiev»^-. «a ay; n ü j w .nMnman r i iilniiieK 9J«» na aop ?••.>!.• nu^a ta.l 
-oo «Conforme estaW flmrtciadií, «n él íaliSn ,d? actos de la C a s a de América el escritor 

nwidrrtefío don Etaícrtlo de hfRIvií; d t r ec tó r dfe / . r f A r g e n t i m éh E n t o p a , dio léctufa 
de «arias de sus composiciones poét lcns . alüunns de ellas premiaáns on c-rt imenes en 
Buenos Aires y una dedicada á la citada enti lad hispano americana, siendo todas 
muy aplaudidas. Don Jos í O. del Valle hizo la prese ilactón de dort i -uqehiodola 
K i v a , cxi rcsur...¡u ei e^raJecimifiito <le la Casa , de Amér ica por au concuroo, y dió las 
gracias á las s e ñ o r a s y cubJIeros prasentea por aa concurrencia á la intima y agrada* 
Üla fiesta l i ieraria. , ~ ,. 

Dona Ana Girona de Sanllehy, tesorera de la Junta de Auxilios para las victimaa 
del Ri f , no» remito la l i s t ada l a auacripddn nacional é favor de los heridos v familias 
de los muertos en la campana, cuya lista alcanza le suma de 116,51U'47 pesetas. 

ft f , lO&.OOS .eoHaJniilov aoífiBfe 11 — b bs! hok ttaoiiiuq eatoyani «s.I 
= R A I M O S T (zumo de uva). Estreñimiento, Ei . tómago, Fiebre, Convalescencia, e tc . 

E l domintio por la tarde se ce lebró el tercero de l o i tres t é s rfiwwnííorgflnizados 
por l a Casa de América. Como siempre, la concurrencia fué numerosa y distinguida. 

- E l l é s e airv ó en e l^o ló r f to jp y a e t i j l ld hasta iaa nueve. Por ahora no so verificarán 
ptraa de i sta-i réunioneá fñtimds; pero para el pró.dmo mes de Junio se preparan a l -
Sunas conferencias, tilia Velada Hrlco-litoraria y las tradicionales verbenas de San 

feilWlJfíSSftBlfll^l'^lp nannns | sal íóq QM ' ' ' :>í t»m,o'biB crf olnímio^ 

L a junio dir¿t iv"a de la Asociación de la Prensa Diaria obsequió con nn banquete 
íntimo e! lunef poe l a noche. «Oiel reslaurant Martin, á M . G u a r o , propietario direc­
tor de U i n d e p e n d i é , de íjbIóiiíqb.periodista cultísimo que visita Esparta para, estu­
diar nuestras costumbres y los medios de aumentar las relaciones comerciaies entre 
s u p a í a veJnuMtrox >. . / . \ 

L a fieata fué muy agradable, habiéndose cambiado afoctuosas frases entr* el pre-
sldeate de la Asociación, señor Coromines, y e l señor Cararo , 

•= Vende beratiaimo objetos de arte, fotografia, muebles. C a s a Mar t í , S . Pablo, 28. 

Un coche del t ranvía de Sans ntropel ló ayer tarde en i a calla de la» Cortes á un 
nifto de cinco años llamado Luis Alberich, c a u s í u d o l e graves heridas en la cabeza y 

B'*1tl ¡infelfz niño fué conducido á la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro, don­
de quedó en vista de la gravedad de su estado. 

http://cenir.il
http://8l2nI.icado.de


G E K O i \ A . - O a un l imo completo, pues no qoed'5 en Uqutlla localidad alpuna, U com-
WCIa de xarxueia que ba jó l a dirección del xctor •(•Sor Serrana 7 del maestro'don Jóaé 
Bufiá como director de orquesta ac túa en el teatro Friocipal, repit ió la «oerota L * c M l a 
SusMita, RstuTO bien ejecutada: «1 público aplaudió y ovaclooó al señor SuBé, que taro qua 
«nbir bJ escenario, doróte recibió por dos veces I . s felicitaciones del p&blico Ksos atnsafes 
íamror, merecidlsirBos, puesto que el citado director trabajó con jfran maestrla.Felicitamos 
• I Mftor Sufté y desembosque consiga muchos trianlos, puos siendo tan joven se puede 
esperar bastante de m arte musical. 

E l lauta couídnróse casi como {estiro; machas familias pasaron U tarde en el cam 
po, pnes el tieiapo estuvo bastante apacible.—,£/ corresponsal, 

L A B H B A L . — E n esta localidad cayó nná furiosa t o r m é n * , habiendo inatilirado ana 
cbtepa elóeteiea todos los aparatas telefónicos. L a copiosa lluvia que cayó arrastraba ta l 
cantidad de arena que el convoy del t ranvía que á la ana de la tarde pasa por aqal se atas­
có en (1 «xtrenM de la calle de los Arcos. 

PÜKiCERDÁ.—fia la cansa por Infracciones electorales coya vista verifleóoe en esta 
vina la Sola de esta Audiencia provincial ha dictado sentencia condenatoria para seis pro­
cesados y abDoiatacia para loa cuatro reatantes. 

MATARÓ.—K* el teatro Baterpe de esta ciudad debutará el próximo s íbado nná erce-
leate compaflta cOmlt-g-rtramAlica en la qne figuraa las primeras actrices áofla María Mo-
rerot <MU CoacoecMa Lloreate y aofla Mercedes Ferrer; los primeros aetorea seftores 
Blanca y Masip y loa coftores Torres, Farquct, Kovlra. Sirvent, v ives y otros. Se estrena­
rán ebroa ca*teUanaa y catalanas dolos hermanos Quintero, Benavoñte, Llaaraa l i ivss , 
Martines Sierra, Goimeri , Kusiñol, I j lesws r otros. L a temporada promste ser brillaoto ,,. 
dado al graa aanrero de fofattias abonadas á las dqoaaiinada» Voladas a*lcqta*> . ••. r 

VICH-—Coa u» Ueoo completo drba tó el día de Pascua en el t c i l ro Principal de est* 
nadad la eotapafUa qne dirige el aplaudido primer actor seítor Lecuona. Como niagnno de 
los urtist*» qoe forman dicha compañía era conocido de este público, habla cierta preven­
ción contra la eoísbm; pero pronto trociss en simpatías y en aplausos prolonjiados. Kcpre - , 
sentóse en primer layar el drama L a muerte c iv i l , en cuya interpretación rayaron i gran 
altara l a nnla Aaronta Redondo y el sellar Lecaoaa, siendo con justicia ovacionados por ' é l ' ' ' 
público, en eopeciol al fieaVzar l a obnt. Tuvo qne levantarse rep( tldas veces el telón, a ' 
tnisteriás J i m m y Sor*son, que fud la segunda obra representada, resultó á t r o trinnfo para 
la coiapa&Ia, sobresaliendo las señoras Mas y Guasch, la ñifla Redondo y loa seflords La*--
cnoaa, Andr s. I 'elc„'rl, Amorra, Pía y Valdivia. L a obra gustfi mucho y iné muy aplaudí» 
da. Cn reonmrir. un triunfo completo para la eompafiia del señor Lecuona, l a cual pu de de­
cirse qne tiene asegurado por largo tiempo el cai tcl on esta ciudad. 

tas 

M a d r i d 3 3 M a y o 1913. 
' Comenté , uno« meses ha, los ar t ículos que con el t;tu!o The red flootf(Lú fnundadtttr 
roja) publicara Wfllíatn Bu l l en Tho Oxford ttnd C t imbr ídae Rcvien\ E n estos a r t í cu­
los estiuii base coa más extensión y principal t-.enie cómo se había desenvuelto y trana* 
formado el espíri tu de resistencia y de lucha en el proletariado de Inglaterra. Ahora ha 
entrado nuevamente en (iza el admirable Wells". Se han tirado muchos millares de ejetii-
plares de su lolieto Tlie Labour nnresl ( L a asltacl 'm Obrera) que he leído en las co­
lumnas del D a i l f M a i l , donde antes de aparecer su folleto se publicó dicho trabajo en 
forma de ar t ículos . 

A W eIN se le conoce en E s p a ñ a como novelista. Y con este ca rác t e r bajo un soto 
esperto. S e le conoce como novelista entre ado <• las fantasías ciemíi.icas, sondeando el 
porvenir a! modo de Julio Vtfrrie. S e han leído L a guer ra de tos mundos y t a ' tomida 
de ¡os Dioses . Pero, mi entender, como hay que conocerlo es como novelista social 
en obras de tanta grandeza úe c o n c e y d ó n como His iory 0/ Mr . Polty y Tlte Ñew i / a « 
ch iavc i l i , que aun ho han sido traducidas, 

Pero Wel l s se ha consa^rn o á los áatudios sociales y á !a propaganda socialista. 
E ? uno da ios miembros iMÜtantea de la Sociedad Fabioná, que comprende la intelec­
tualidad del socialismo b r t á m e c . Co.1.0 expresión del talento observador y reflexivo-de 

• MM> l i l i l í " ••paww 
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Wells, y expresión á la vez de tffl'S MeBs y sentimientos personales, es tán sus libros d* 
Combate Anlicipations y F l m f and Lr rs t Thtn^s . 

Ali.«xpllcar la?causas de. la actual agitaaión obrera en Inglaterra, <r«e tanto se hg 
extendido é intensificado en los últimos aflos, basta hacer temer una próxima reva l t -
clon, no político, sino social, cosa mucho mis grave, We'.is consigna un hecho Indati -
tab|e: la éxisteRcia en el mundo obrero de la desconfianza (d is t rus t ) , el recelo, un es­
cepticismo profundo ante torln promesi y para con toda acción de las clases suueriores 
en pro de las reivindicaciones apren.kntes del prok-tariado. 

Desconf ía él obrero d i los patronos, en quienes no súlo ve al explotador, sino tam­
bién un enamiüovdesconí ía del Parlamento porque Vq el esfuerzo que so necesita para 
obtener leyes de r e fo rn» 80clal,-lis<waJe8, lueao en la préct íca , resoltan inéficaces; 
desconfía de todas las autorLdadcs sociales porque é s t a s no se inspiran ni en ideas da 
lust ida ni siquiera en seiitimfenlos de pie la.-i. im rajn-i • • > .-tu--

Uña da la» causas de la irritación q ie trabaja tan activa y ten hondamente al mundo 
obrero es, sin duda, lo que Welis llama the spec 'ac le o f n lcnsnrc . E n efecto, las cla­
ses .altas han roto-lodo reno á l a vieja continencia y deslumbran con el exceso do un 
lulo tan costo -o como superfluo y , atentos á go¿8r plenamente de los placeres de la 
Vida, en medio de cuyo vér t igo aturden los gritos de la conciencia; rasan sor-Ios é In­
diferentes al ronco clamor que levantan las quejas ó las culeras de las. muchedumbres 
desesperadas, desnudas y famélicas. ' , 

¿Es posible que esta s i tuación se prolongue aun mucho tiempo? L a s advertencias y 
los conaeios no parecen provechosos. So hacen qxhortactonev ú las clames adineradas 
para ^na se desprendan de un lujo insultante ea medio de tanta miseria. Y esas exhor 
taciones parten de los prtlpitos en las iglesias, en formas destempladas y salen de las 
tribunas en las saina de mitins con expresiones violentad. E n vano se procura llamar ú 
la misericordia, y , por tai to, muchos esperan, para domeñar esos desde » 9 á que l le­
gue el periodo t rágico del miedo. Y entonces s e r á tarde. 

Acaso sea posibla que acabe con la c / f l s - í f o r una estv'cle de entente s o ü s \ comí» 
preconiza Wetl?. Poro hny graves dudas do qne las hostilidades puedan suspenderse « 
puedan concertarse las paces entre los dos adversarios que sostienen asta contienda 
formidable. T a l vez haya pasado el tiempo oportuno para esa inteligencia. Sobre todo, 
¿ser ian posibles las generosldadesj' Y ¿de quien o*perarIas? Siglo» de poder y de do« 
minio han dejado en e l alma de las clases altas un or^íulb que nnda domeña, ni la t r i s ­
te situación del vencimiento, ni siquiera la certidumbre de un peligro de muerte; centu­
rias y más centurias de esclavitud y da servilismo, con vejaciones sin nombre y hasta 
con castigos bórbaros , han dejado poco d poco en el corazón de las clases bajas una 
estrat if icación sólida de odios milenarios y de ansias vengativos que no esperan más 
que el propicio á las grandes rep íesa l ias 

Hasta ahora las clase» obreras carecían de fuerza intelectual. No sólo por la supe-
eza. sino también por la superioridad de l a cultura, la aristocracia ha 

venido dominando en I n g l a t e r r i . ^ 
rloridad de la riqueza, 

Hasta hace poco el vie|o t rade-miconis i ingl 
m á s que á unpequeí»© a ú n e n t e de salario y d una r a d u c r & í 1 co2 t05Ca raentsHdsd, 
de trabajo, ¿(fómo había de soñar siquiera, ^ c f n ' ^ i o « í l o ' i ^ ! " ? 3 dc * Í J ' n , d a 
«lúe aspirase ó tinnsfornwr por comnieto A n r ^ n 2r„ i ^ 0' en ^ :,e ara un día en 
I . orgamzación s o c i a l E l el£.do d T ^ r a d i c . C n ' S 
profundamente. Do hace treinta aflos «cá l a p s k o l o ; / ^ ! f8* 8V ^ •"odificado 
sido trabajada activamente y noy. I0J s í pe rv lv i eñ ^ b " " n i c o (m 
de seguro en un mando desconocido. ae aquel penod,», so encon t ra rán 

Han surgido los grandes agitadores como T o m Mano v Raí, tiii . 
Jas masas empujándolas á la rebeldía y á las violencias k r n l n o T l l et <'ue "rrebscsn 
h i n C o l l e t í e y del Central Labour C o l l e g ^ que raJicin' * l ? ^ aul«a de R u s -
ta r ía de (5xford. donde se han educado I a s T n e ? S ^ ci"Jad ""^^s l -
y gobernando en Inelaterra. han salido g r a l d e » núcleos de i ^ ^ / ' ' l 0 A o ™ " ™ t o 
predicar la guerra de clases, con las mismas a r n i a r d e la» cü.ni ' clU3|0B ̂ e r o s á 
nos , ahora y a «m ampCrloridád alguna. Vernon H ir l jhorn ní.r • 9 ^ 81,3 "d^araa-
l a r . en c campo di; las polémica» á base de cisnVíf ca c o / « í r l tmA 0 \ pttfUB 
haym salido Oxford. w . i u . n c a , co.j e | más docto d é l o s qua 

Así, en todos los ter reno» á donde se II«ve la luehn «> „ 1 » , . . 
l a s probabilidades de triunfar, ó por la Intel i íenciá ó nkr l ^ r o l e t 8 r , s ^ . "<">» 
M o i loa MDfiICto» humanos, por lo menoi hastS-aUorar " ' " m a r a ' i o * 
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H A F A L L E C I D O 
s w w w K E- P - D» ) 1 

Sos afligidos hijos Teresa , . 'osó, L u i s y Joaqu ín , hijo pol /üco Se ra f í 
Niubd, madre política, hermanos polít icos, t íos , primos y demás faml la, a i 
notificar tan sens i i la pérdida ó tus i mi ;os y conocidos, les niegan se e i rvan 
asistir en la t a rdo ele h o y , 3 9 d e l c o r r i e n t e , & l a a t r e s y m e d i a , iMa 
casa mortuoria, cal e can A r d r é s , 241, tlanJn, para a c p i a p a ^ é l c ^ é ñ v e f é 
l a Iglesia parroquial de San André? y de allí á su últkna morada (cemente­
rio de San Andrés) . 

N O S E I N V I T A P A Z m O U L A a B I E N T E . 

^ 5 o o c i o s a , o o i a a - o r o i s i l . 

L a s cosas de Marrueco» vuelven á preHentar mal cariz y la agitación que en Fez se 
manifiesta, al extremo de poner en jaque los indígenas 6 los contingentes troaceses, 
t émese que repercuta en nuestro campo, p resen tándose la situación con caracteres de 
gr.iVedad suma que no ha ocultado el jefe del Gobierno. No fué, pues, cosa ex t raña que 
ayer los valores públicos experimentaran los efectos del descenso, al extremo de per» 
der el entero el nterlor. 

He aqiri el resultado de la ses On: 
; Interior, tin de mes, 85'u.j, Qi . SSfXi, 84,9S y 84*97; contado, grande, 85*20; peqoe-
fio, 8 5 ' ^ , 60 y .%'66; AmorHzable, 5 por 100, serle A, 10l'25; B , lOl'OO; C , lOO'SS. 

Nortes, 100*10, 15, 20, 25, 30 y lOO^ii; Alicantes, 97*90, ^5 , 98*00, 03 y «8*00; 
Orenses, 26*50, 60, 65, 70, 80, 75, bO, 70 y 28*60. 

Aoc lonef l va r i a» .—And i , l uce s , eG'üO, 25, 35, 40, 50, 60, 65 y 66*60. 
CnmWo o*E J I i * • . a o i í U 
•nterlaf. UOI loq fi; O E L I O - A . O X O N ' - E C S . • Dliiaro 

i09tnB Títulos D««d* Munlolpal, 1903-*! (-905 4 l i2 - 9 ' . 0 9 00 « • » 1<,06 . . . . . . 4 Itü -SV { OÓtófc.eha'í ;0S»TOí áOQ«rúI ob .ano;- 1907 i a lob eajujawv «rj iaill 4Í}»í«5!p, ij 
«M'Hr' » » » Relorma 1908 . •í4 I 4 - - _ • 
96'.5 » • > Mayo (Ensanche) 
%'i>" » » > Abril 1907 n 

" W J ' S » Tna» o l n n l d e Sarr iú. . , . Ip O'J 
f0l'7& Empréstito DipntartOn ProTincial. . . . . 
jOS'l/i Cédntes ü«»co Hipotecarlo de Etpafla,—1 al 288,326 
iOt^iO Po«rto de Mclill» y Chnl.irioas. -1 «t 8.858 . . 
84'W) Norte de £9pafla, .prionand Barculuna^ . r n <l Ŝ ct< . . itboH v i t ñ "jÍ 
79"36 Norte de Pjpaila, Lérldii il R e u s j Tarragona (acciones adheridas). ' .) ' l j . 

"- '^y^S' N t i m de EspaBa, Villalba Scgo-»ia.—I 0133,000, cantidades pequefl. .| j j 
97'CO » especialen Almansa V.a j T.*—1 al 153,000, a « . 4 9Kiü 
90'7a • Biuaea á Francia y otras Uii«aa.—1 al lSS 000, »" • , 4 90.75 



82'.r0 

JO M/l 
9 75 
9l,'0U 6V50 
6 U i 

<9 ?S 

Mifttt» Sun Joan de !«• Atrad«sas garantid,, Ttorte. » > 
Tarragona á Barcelona y Francia ^ a » 
Madrid Zaragoza Alicante ArizB't> A.->l al 10&,000 • a 

2 3 

«erie B.—1 al 150,000 
serio C. '—l al 150,000 
•erie D . - l el 150,000 

> 
» 
> 

D * 
» n 
n » 

Reas á Roda, * » 
Almansa, Valencia ; Tarragona, no adherida;, » » 

J » » adheridai. » > 
Metlina á Zampra j Orense á Vigo, emiíiún 1890.—1 al 55,00a. 

> n i t n i n i a » Ji.¿t!.-i a i 60,000.. '¿hti&i » « • prioridad, «eria.G yai .—i, al 24,903. 
lO: 0 ) Madrid, C4cereí Portiinal, serie I."—) al 20,000 
401'yü » > • > , 2 . ^ 1 «l 8,000., 

^ • l O n t « » 3.»—1 a l 10,000.. 
10,H)1 al 18,000, todas las centena» Impares. 
Vasco-Asturiano, 2.a hipoteca.—I al 10,000 . . 
Olot á Gerona.—1 á 5,000 
Compaflla General de Tranvías.—1 a l 22,000. . 
Compañía Tranvía BafCMonaA S. Andrés y extensiones.—>1 44,000, 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.-1 al 15,000 cantid. peqs. 
CompaAfa Barcelonesa de Electricidad.-—1 al 15,000 . . , 
Cpmp»»V» TrasatUntlca.—Ndmeroa 1 81,29,900 . . , 

Hü'SO Canal de Ürpel.—I ni 28,000 cantidades pequeñas . . . . 
79'00• Sociedad General Aguas Barce lona . - l al 15,000 

. r . i í - . " o í f t e l i jo i lo ls .OüO. . . i f c i a í j 
Sociedad Hullera Española . -Número» I al 5,000 
Compañía GerteralTabacOs dePIIipinas . 
Geaecal Azncarera de E s p a ñ a . - 1 al 140,000. uto «ú . é 
Compañía Asfaltos Asi and.—1 al O.OCO, preierentes , , , , _« , 
Poerto Ja Barcelona 1905.-1 al 16,600 

, , i m - r l al 16,000. 
ftS'SO , , circulación 1909.—10,001 á 16,000. . . . 

. B 1910.—16,t»01 á2"¿,CÜO. 
, , 19H.—22.001 á 28,000. . . . . . . 

Puerto de Tarragona.—Serie A, 1 al 3.579. 
Sociedad Anónima " E l Tibidabo-.—1 a l 3,000 
Compañía Regantes libro-Bono» pref.—l al 60,000. . - • . 
Sedó (Sociédnd en Comandita).—1 ol 2,126. . . . . . . 
Sociedad Catalana Alambrado poi* Gas.—I «l 6,(00. . . . „ . . 

lOvnn 
•)< 00 

9.V50 
102'M 
92'23 

•IS 
•%'l'0 
lOO'OU 

} ( 4 5 Jü.OÜ 
JO5'50 
lOSTO 
lOB^U 
10,;''«i 
lOl'OO 
93,00 
»7'&t 

102'50 

9 
21l4 

4 li2 

\* 
3 

variable 
variable 

3 
5 
5 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 
4 

. 4.f1iiiM 
5 

variable 
3 
4 li2 
4 1i2 

5 
4 1i2 
4 ll2 
4 1i2 
4 1|2 
4 l l2 

4 112 
4 
5 

6 
6 
4 
4 1i2 

próximo, 85'30; 
, VM.—Cierre : 

Í74JH ,-.{>•••>. nfi 

í1-I W V i 
lOS-éS 
10-"^ 
t 9'.'-5 

*«C(l 
65'; 0 
evoo 

49-75 
•t9'75 
79'f,M 

105'< 0 
K>4'5' 
96'; 0 
96-5.) 

105'0') 
94'00 
95', 5 
95'f0 

92':5 
93'65 
82'60 
79'0l 
92 0J 

100UO 
lOí'BO 
781)0 
94'50 

104'60 
105'ÜO 
105*00 

105'50 
1Ü3'15 
101'ÜO 
93'2-. 
97'10 

104 00 
99'ÜO 
99'75 

100'50 
loo'fo 
91'75 
97'1S 

98*75 Fomcci o Obras y Constraccioncl, no hipotecadas. —1 al 3,000. 
9-*'5Q Compañía Caches y AutomóTÍIet.—l al 2,000 , . . . . . 

1 O'úO -Sicmeos Schuckfrt, iodoslria Eléctrica.—1 a l 3,000. , , sf^t J 
lOu'M. Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,000. • , . > 

9r75 Navegación ¿ Industria.—1 813,000. . . . . . . . . 
96'75 Sociedad "Carbones de Berga,.—1 al 8,0CO 

M a d r l d . - I n t í r i o r , contado, Sj'OS; fin da mes, S S ^ T , 05 y SS'OZ 
Amortizable, lOTOS; nuüi o, 94*^6; Banco de Esparta, 455; Tabacalei 
Interior. íi» de'nH'rf; íiS'Ofi; próximo, 85'o0; Francos , H'lO; L ibras , 26 

; í ¿ r W . - E x í e r ¡ o r , 94'85; Andaluces, 313; Nortes, 474 y 472; Alicantes, 465 y 402. 
B o l s í n de l a noobe.—Interior, tío'CO papel; Nortes, 1G0'25 papel; Alicantes, 

OS'IO papel; Andaluce", GB'90 opertclonts. neaoJooA 
Olroa.—Francos, L i b r a s . 2o'30. 
Cupones . - In t e r i o r y Amorti^al-le, 1.° Abri l y 15 Mayo 1911, 21 por 100 daño. 
O r o . - C c n t m ' s Alfonso, .Vbü por 100; Isabelinos, is-üC; Onzas. S'íiO; Cuartos da 

onza, SMO; Oro pequeño. S'ef1. 
P U t a . - Precios corrientes de la fina. Barcelona, de 107'00 ú lOT'SO; Parts, á 102'00; 

L o n d r e s . * 29 0,0. c O «J A 

Tr lg roa .—El mercado, que el sábado ulti i o l o dejamos un tanto animado, inaojjurd» 
se syer con un poco de retraimiento por parta de los compradores; esto, más que á otra 
causa, obedece & las muchas compra» realizadas la semana anterior. Con todo, se llegó 
& las siguientes operaciones: ft-T", 

Velayos y Huele, superiores, á 4! 11?; Villacaflas, Manzanares y Socuél lanos , á 411|4; 
Guadalajdra. á 41 ; L a V k i , Campanario y Vilianueva de l a ü e r e a a , á 40 11¿ reales fane­
ga estación de embarque, . i - ^ M S 

, Arriboe: Tr igo. 121 vagones; catorce de harina, dos de avena y dos de cebada. 
H a r i n a » , — É J t t r a blanca superior, de 15 á 15 1 [4; extra corriente, ú 14 I p ; saper^ 


